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'BANCA NACIONALIZADA
No prosseguimento da sua política de revo­

lucionar as estruturas da nossa economia no sen.

tido de proporcionar ao Povo português melhores

condições de vída, o Governo Provisório acaba
de nacionalizar a banca, dando assim um agigan.
tado passo no sentido de dispor de meios fínan.

ceiros que transformem em próspera a débil eco.

nomía deste País.
.
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Intentona 'Reaccioná,ria,
provoca o reforço
?,da Revoluç·ão de Abril,

Dé norte' a sul do País a no.

tícía co r r e u , ínoprínadamente,
cerca das 13 horas do passado
dia 11: uma Unidade militar de
Lisboa (o R. A. L. 1) fora ataca.
da por avíções, tudo parecendo
indicar que, tinha sido iniciado
mais um ataque em força dos
elementos, reaccíonárros, cuja ta:
refa deste 25 de Abril, e sobre-

,

tudo desde 28' de Setembro; mais
não foi que a sistemática de en,

travar 'O processo revolucionário
em curso na nossa Pátria. Efec.
tivamente, a supo sí

ç
ão inicial

veio a eonñrmar.se: alguns ofí.
eíaís da. Força 'Aérea, da·G. N. R:
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OPERAÇÃO

e do Exército, descontentes com

o caminho irreversível do nosso

País para a Democracia, tenta.
ram um golpe militar, através do
qual procuraram fazer com que
os Portugueses de' novo mergu.
lhassem numa ditadura igualou
pior à que sofremos durante 48
anos. Felizmente, a resposta aos

reaccíonáríos .não se fez esperar,
tendo o M. F. A. e o Povo, unía

-

vez mais, conseguido vencer. a

nova intentona das obscuras for.

ças da reacção.

• Continua na 5.· pág.'

POVO CULTO
PROMOVIDA PELO M. F. A.

�., .

No pr oaâeg-utmento dos seus

pbjectiyos de esclarecer as popu,
Iações acerca do momento po,

lít�co, que o país vive, o M.F.A.
fez deslocar ao Nordeste algar.
vio uma força operacional do
Centro de Instrução de Infanta;
ria que substitui este ano os

exercícios finafs do curso de sar.

gentes milicianos de Tavira.
A fim de dar público conheci.

mentó dos objectivos a -alcançar,
o Comandante daquele Centro de

Inllltrução, st. Major 'Henrique
Moreira, reuníü.se no dia ]:- do

(Jor�ente com .os representantes
da Imprensa, li. quem expôs por,

we • ..,.., ••• ti" ..........

menores da operação, explicando
que a operação visiva essencial­
mente auscultar, ouvir sugestões
sobre a solução de problemas que
afectam a vida das populações e

o seu esclarecimento cívico.
, Foi dividida em três acções de
convívio, cada uma com a dura.

ção de seis dias e estendem.se a

todas as localídades dos conce.
lhos de Tavira, Castro Marim,
Alcoutim e Vila Real de Santo
António.

Nesta campanha dinamizadora

• Continua na 4.· pág,
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o 'ALGARVE PRESENTE EM BERLIM
Decorreu de 1 a' 9 de Março,

em Berlim, a Bolsa Internacional
dó'Turismo ,(ITB), certame con.

,;!ider¡tdo dos mais írnportantes no

seu género, Este acontecímento

justificou a deslocaçâo àquela cí. '

dade alemã do, presidente da Co­
missão Regional de Turismo do

Algarve, eng.s José Luís de Mou.
ra, que ali inaugurou o pavilhão
dedicado à nossa província.
No dia ,3, dia dedicado a Por,

'

tugaI, o folclore algarvio esteve

presente, através do Rancho FoI.
clórico da Fuseta, cuja actuação,
com 'as suas danças alegres e

eontagíantes, mereceú os mais

rasgados elogios dos inúmeros vi.
sítantes que ali acorreram.

Foi tal o êxito alcançado pelo

V. ....• •

JOSÉ PIRES CÃNOlnO
- por PEDRO DE FREITAS

«José Pires», como era conhe.

cido por todo Loulé, foi nas .Ieís
do matrimónio, um solteirão. To.

davía, ele teve o seu consórcio.
Foi casado com a boémia, com a

vida bem vivida em todos os es.

calões, 'com a boa disposição,
com o entusiasmo, com o batrrís.

mo, e, eorn o amor louletano.

Foi firrovlá·rlo, factor, ch,eti,

• Continua na 4,- pág.
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grupo algarvio, que foi o mes,
mo convidado a actuar oportuna.
mente na Yugoslávía e, na Ilha
da Madeira.

'

UM »INI!"GOVERNO ,PARA ALGARVEo

CRIAÇÃO REGIÃO'.PILOTODE 'UMA'

COM 'AUTONOMlA
Dinamizada pela Comissão' Ad.

mínistratíva da Câmara Munici.

pal de Faro, realízou.se no .pas.
sado dia 22 de Fevereiro, no sa.

Ião nobre daquela munícípalida.
de, mais uma reunião, a nível

provincial, para continuação do
estudo do projecto do Decreto­
Lei sobre a criação da Região do

Algarve,
Apesar da extraordinária im,

portância de um, debate que po,
, de ser decisivo para o futuro da
nossa Província, nem todas as

Câmaras se fizeram representar.
Signlf'ícatlvo, por exemplo, o

Dr. Luis Madeira

pe�iu a exoneração
de Governador ei,vil
Uma portaria do Ministério da

Administração Interna, publica.
da na n Série do «Diárib do Go.
vemo», concedeu' a exoneração
do cargo de Governador Civil de
Faro ao dr. Luis Filipe Nasci.
mento Madeira.'

"

Recorda.se que o dr. Luís Ma.
deíra foi proposto pelo Partído
Socialista como candidato. à As.
sembleia Constituinte, 'motivo le.

gal para ter que abandonar as'

funções administrativas em que
fora empossado depois do 25 de
Abril.

'

ADMINISTRATIVA
facto' de terem sido expedidas
300 circulares para Câmaras,
Juntas de Freguesia, Si'ndicatos
e Partidos, Políticos e 'obtidas
'apenas 7 respostas, Essa circular
acompanhava o estudo dó pro.
jecto nela referido e, se pedia a

opinião acerca do projecto.
A reunião foi iniciada com a

leitura da correspondencia 'res.
peitante ao problema em debate,
sendo de notar que houve ligeiras
discordâncias de alguns potitos,
Por uma equipa de trabalho do
MDPICDE foi' apresentado ,

um,
'

estudo profundo em que multes

• Continua na 3.· pág,

Primeiras Eleições
É já no dia 12 de Abril que to.

dos os eleitores portugueses se.

rão chamados a, cumprir o seu

dever (e exercer o seu direito)
de votar. De .livremente votar
(coisa que há décadas' não aeon,

tecia em Portugal). Daí que,' ca.
da v�z mais, se imponha um se.

reno, estudo da situação do nos.
so País e, por consequência, dos
Caminhos que desejamos sejam
percorridos no futuró por todos
os' portugueses. Votar é 'escolher'
- e escolher significa pensar so-

livres
.

aproximam -se
bre o que mais i'nteressa à socíe,
dade portuguesa, no presente (il

no porvir.
' ,/

,

Votar é uma das armas do pe,
vo. Por outro lado, uma Consti.

tuíção Política é a mãe de' todas
as leis (que não poderão negar
aquela). Por consequência, 'se o

cidadão se considera progressís.
ta deverá usar a; arma dó voto,
votando, coerentemente' num

partido que pOSSa garantir' qUQ e

• Continua ng, 7." pág,

REPENSAR O DESPORTO

PArSNUM
Estas são as palavras de' or.

dem do Encontro Nacional do

Desporto (ENDO), que decorreu
de 6 a 9 do presente mês, em, Lis.
boa.

Missão da
, ,

«A missão da, Imprensa é for.
mativa e intormatioa; ambos es.

ses aspectos' têm a sua pedaço,
gia. A acção pedagógica da Lm:
prensa é fundamentCtJ para a

consciencialização' e âemocratiea:

ção do povo português. 1!J um de.
,ver de honra de todos os traba.

u u •

A 'morte do Escritor Assis, Esperança
Tillha 83 anos o escritor algar.

vio Assis Esperança, que faleceu
em Lisboa no dia 2 do corrente.

Assis Esperança nasceu em Fa.

ro, filho de pessoas humildes, e

durante a sua vida exerceu di.
versas profissões, entre as quais
a de tipógrafo. Foi essa expe,
ríêncía de trabalho que lhe per- • Continua na S,, páo·
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mítíu contactar com o povo, que
tão admiravelmente retratou .nos

seus romances e novelas.
"

A sua obra, impregnada do es.

pírito de Justiça Social e de in:
tensa fraternidade pelas classes

'oprimidas, figura entre as melho.

FUTEBOL
Merecida vitória do LOULETANO em Moncarapacho

A jornada inaugural do Cam.

peonato Distrital da I Divisão,
põs frente a fre-nte no Estádio
da Torrinha, em Moncarrapacho,
a equipa local e o Louletano D.C.

O desafio que era aguardado
pelo público afecto à equipa de
Loulé com grande interesse, já
que se esperava a confirmação
das boas exibições que a equipa
do Louletano rubricou ao longo
da Taça de Honra, correspondeu
inteiramente à expectatíva de

que foi rodeado.
O Louletano, mau grado a sor,

te do jogo não ter bafejado a

equipa, esta foi ao Iongoxíos 90
minutos um, conjunto ordenado
e Iaboríoso, impondo.se pela sua

craveira técnica, pelo entusiasmo
e apego à luta com que assina.
lou todo' um festival de golos per.
didos.
Serena e confiante, a turma de

Loulé não baixou os braços à

avareza da sorte, insistindo no

ataque que foi ao longo da parti.
da a nota dominante.
Golos perdidos, bolas na trave
• Continua na 4." páQ,

Imprensa
lhaâores de Imprensa. De contrIi.
rio, não contribuirá para a edifi..
cação .âa democracia, mas para
a confusão âos espíritos, agra..
vando desse modo a pesada he:

rança de 48 anos de obscurantis.'
mo ,sistemático.

Finalmente, a Imprensa deve

c�ticar, livre e conscientemente,
a vida nacional. Pela sua crítica

construtiva, r6.sponsâvel, vigilan.
te e serena, contribuirá para a'

edificação do Portugal renova..

do». I

(no acto de posse de

VASCO GONÇALVES)

'NOVO
Com a presença de cerca de'

800 pessoas de todos os pontos
_ do País, os trabalhos tíverám Iní,
cio na manhã do ,dia 6, no Audi.
tório 1 das instalações da Funda,
ção ,Galouste Gulbenkian, onde
na sessão de abertura estiveram

presentes: O Secretário de Esta.
,do dos Desportos e Acção Social
Escolar, Eng.o Luís Casanovas,
o Director.Geral dos ,Desportos,
Prof. Melo, de Carvalhó,

.

o Co.
mandante Geral da GNR, um re.

presentante do General Coman.
dante da Academia Militar, um
rep r e s en t.a n t e da Comissão de
Ed. Física dos Forças Armadas
e representantes da FNAT, Co.
mité Olímpico Português e das
Federações desportivas.

'

Usaram da palavra o Prof. Me.

• Continua na 7,· pág.
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NÃO FUMEI

O tabaco é o grande itiimtgo
do 'homem,

«JURISTA NO HORIZONTE»
OU A CRISE DUMA INDÚSTRIA

Uma revista espanhola publicava' recentemente a ca,

ricatura de um homem, no último andar de um ho.

tel vazio, a ínspeccíonar os arredores com umteles.

cópío e a gritar entusiásticamente: «Turista no horizonte !».

Poder.se.á dizer que se trata de um quadro que ilustra

perfeitamente o que está a passar.se na Europa, onde o turis.

mo se encontra a sofrer uma das suas maiores crises dos úl.

timos anos,

Segundo <ínquérttos há poucos meses levados a cabó, 'a
crise da, indústria turística deve.se sobretudo, ao aumento do'

preço do petróleo (com todas as suas implicações» 'e à galo-

• Continua na 7,· pág.

Nota Quinzenal
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Por SILVA TEIXEIRA

,QUEM SERÁ? L .. ..

Descalça, envolta, na chita encarnada dum vestido usado
e sujo, ali estava ela, de pé, dedo na boca, fixando a larga
montra da pastelaria, Na cabecita - enfeitada pela negra
madeixa do seu cabelo - bailavam, por certo, Inconsoláveís
pensamentos doces,

Olhava .. , olhava .. , mastigando na boca insaciável a sa.

liva amarga daquele desejo,
'

- De qual gostas?
Assustada, a pequenita tentou fugir da pressão dos bra.

ços fortes que a seguravam pelos ombros frágeis, deixando
transparecer no olhar vivo a ínrantil formosura do seu argu.
lho cigano, Mas a voz doce e calma daquele homem de barba
farta que a olhava tão carinhosamente, devolveu.Ihe ao pen,
sarnento a imagem perdida duma montra recheada.

- Aquele ... o grande.--c- apontou a ciganita com um si.
nai de cabeça, enquanto apertava ,o Iacíto de trapo que lhe
compunha o cabelo.

'

O jovem barbudo sorriu. Sorriu feliz e entrou na loja,
N.aquele embrulho, onde se apalpavam seis queques fofos, .

banqueteava.se.lhe agora todo o espírito.
'

- Toma, ... são para ti.,
'

, Toda::¡. pequenez daquele corpíto com seis anos de gente
se ,agigantou. Aos seus olhos aflorou uma pequena lágrima
de gratidão e correu, avenida acima, saltitante, agarrando a

si o guloso embrulho.
.

No pensamento acompanhava.a também a exclamação du.
ma dúvida impertinente: ' ,

- Quem será? ! ...

iOB
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Sua família, vem por este
meio testemunhar .0 seu re-

.

conhecimento a todas as pes­
soas que compartilharam na

sua grande dor, e se digna­
ram acompanhar à última mo­
rada o seu saudoso e chora­
do estinto, não o fazendo
pessoalmente como era seu

desejo' por desconhecimento
'de moràdas e ilegibilidade qe
assinaturas.

ARMAZEM
Por motivos de partilhas,

vende-se um armazém, situa­
do na Rua Afonso de' Albu­

querque.
Tratar pelo télef. 62408
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«A VOZ DE LOULÉ))
V E N D E I- S E
Na CASA ALEIXO
L O U L' �

Assis Esperança
.• Continuação da 1." p4g.

res da literatura portuguesa con:
temporânea. O seu primeiro ro.

manee, «A Vertigem», foi publí,
cado em 1910. Seguíu.se «Viver!»
e a peça «Náufragos». Em 1927,
foi um dos fundadores da Socíe.
dade Contemporânea de Autores.
«O Dilúvio» (1923), «Gente de
Bem» e «Servidão» (obras publí.
cadas nos· anos da 2." Grande
Guerra) tornaram.se obras apre.
ciadas, tendo à última sido atri.
buido o prémio Ricardo Malhei.
ros da Academia das Ciências.
Em 1960, obtém ainda outro
grande êxito literário com a pu.
blicação de «Pão Incerto», que
conquístou o Prémio da Irnpren.
sa Cultural.

O povo do Algarve mereceu de
Assis Esperança o maior desve.
lo; e a maioria dos seus livros fa.
Iam das gentes que nesta Provín,
cia viveram e vivem, com seus

problemas, seus sonhos, suas ser.

vídões e seus pães incertos. Assis
Esperança era um sincero amigo
dos .classes populares a que sem.

pre esteve ligado, e era um ho.
mem afável, simples e um con.

victo democrata antifascista
(qualidades que igualmente pos.
suía aquele que-foi seu amigo in.
sejável e também recentemente
falecido - Ferreira de Castro).
Nas manifestações cívicas que

se seguiram ao 25 de Abril, e ou.

tras onde a sua presença de es.

critor militante era exigida, As.
sis Esperança, apesar da idade,
nunca faltava. A sua vida, como

homem e como escritor, foi uma
Incansável luta em prol do en.

grandecimento do povo portu.
guês. ,

No funeral de Assis Esperan.
ça íncorporaram.se muitos [orna.
listas, escritores e poetas, amigos
do falecido, que o acompanharam
até ao cemitério da Ajuda, onde
os restos mortais do escritor des.
cansam pára todo o sempre.
Assis Esperança morreu. A sua

obra, porém, continua viva, con.

tribuindo para a formação dos
seus leitores, que certamente se.

rão cada vez mais. .

<'"---.-.--.

Turismo Social
da F.N�A. T.
A partir do dia 17 de Marco

na Secção de Turismo Social -

Calçada de Santana, 180 - Lis.
boa.z, estão abertas as inscrições
para as diversas excursões no

país, organizadas pela FNAT, a

realizar no ano corrente.
Nelas poderão partícípar os só.

cíosida FNAT,ldos Sindicatos
Naçionais, das Casas do Povo e

dos Pescadores e respectivos
agre�aQOf;l familiares.

Sentemo.nos- hoje 'num dos
bancos do Largo de S. Francisco,
sob o olhar' bonacheirão do Dr.
Ataíde, para lermos o que diz es,

te cartapácio - Livro das Visi.
tas da igreja Matriz de S. Cie.
mente de Loulé, com data de 12
de Setembro de 1752. 'I'rata.se
duma Provisão de D. José, pro,
vocada por petição -do Padre
João Diogo Guerreiro Camacho
de Aboim, que « ... achara haver
uma irmida sufragânea e anexa

à dita Matriz e da jurisdição da
Ordem (de S. Tiago)_ a qual fora
erecta para nela se venerar S.
Sebastião, que com efeito ali se

conservara anos inmeráveis, ten.
do o Senado da Câmara da dita
Vila a administração da dita Ir.
mida e os antecessores deste
Prior a paroquial jurisdição, que
.por virtude dela iam e sua Co.
munidade presidir às funções que
ali se obravam não se fazendo
uma só sem sua autorídade; pas.
sade largo tempo sucedeu que o

zelo de alguns moradores da dita
Vila os excítàra a fazerem tima

.

congregação de Terceiros Secu,
lares da Ordem da Penitência e

'para o conseguirem colocaram
em a mesma ermida a Imagem
de S. Francisco: cresceu a devo.

ção 'e, reedificaram a ermida fa.
zendo.lhe nova Capela preceden.
do porém cessão e transacção do
mesmo Senado da Câmara da ad.

mínistração que tinha para o Mi.
nístro: e mais Terceiros,' 'que di­
zem fora confirmada por diplo.
ma do Desembargo do Paço: a

nada disto se opuzera o prior seu
antecessor, antes lhe permitira a

factura das mais avultadas obras,
quais são as que conservarrí e

com elas Hospício para a resí.
dêncía de dois Religiosos obser.
vantes, que lhes assistem nos ac.

tos de sua espiritualidade e con.

cernentes à sua ordem terceira
e ultimamente obtiveram breve e

como ele erigiram sacrário e não
obstante toda a referida intenção
sempre . os Párocos se tinham
conservado na posse em que' ele
dito Prior se achava de, ir presí.
dir na festa de S. Sebastião, e

encomendar os defuntos Paro.

quíanos, que morriam na 'fregue.
sia e os iam expor na dita írmí.

da para dela irem às sepulturas
conduzídos: acontecia agora que
os regulares queriam resumir a

si a jurisdição, que tinham sido
já

.

vísítádos, e a dita ermida

pelo Provincial 'observante três
ou quatro vezes e estavam ex.

pondo o SS. Sacramento todas as

vezes (que) queriam sem licença
alguma, e ultimamente contí.
nuando as obras e assim esta que
hoje era hospício, em breves dias
seria convento: em cujos termos
e determinado na defi'nição da
ordem sobre a criação e. aumen.

to das anexas e seus Irmítães. ..

pedia (ao rei) providências... (o
qual houve por bem) resolver
que a Ordem Terceira de S. Fran.
cisco poderá pela licença que 'por
esta (o rei) lhe concede, índepen. - LISBOA
dente do Prior, ter na Ermida
referida as suas práticas feitas

pelo seu Padre Comissárto de'
tarde e fora do Púlpito e fazer
as suas práticas, entradas e pro.
fissões dos Terceiros da dita Or­
dem, como também poderão cele.
brar as suas missas resadas e

não cantadas tocando para elas o

sino e júntamente ter Ladainhas
a Nossa Senhora rezadas ou can.

tadas, e os exercícios espirituais
da sua ordem, e outro sim can.

tar seu responso quando acorn.

panharem os defuntos da mesma

Ordem Terceira; contando que
estando. presente o Prior da Ma.
triz tenha preferência em cantar
o seu responso primeiro (queren.
do) e assim mais poderão tocar
o sino às Avê Marias, tendo.se

já dado primeiro sinal na Igreja
Matriz de Loulé, e poderão fazer
à procissão dos Domingos tercei.
ros, de tal modo que sairão da'
Porta principal da Ermida e en.

trarã-o pela da Sanchrestia encos.

tados pelos muros dela sem dar
mais passos além; porém não po.
derão ter o SS. Sacramento sobre
o altar como têm feito em várias
ocasiões e tendo devoção de co.

mungar na mesma Ermida, o po.
derão fazer das mãos dos Sacer.
dotes que disserem nela missa

Quer
acompa�har-me-? ...

(XXVII)

Notícias
FALECIMENTOS

Em casa de sua resídêncía nes.

ta vila, faieceu no passado dia 15
de Março, o nosso prezado con.

terrâneo e velho amigo sr. Casi.
miro dos Santos Mata; que con.

tava 74 anos de idade e deixou
viúva a nossa conterrânea sr.» D.
Maria José Cristóvão da Pieda.
de Mata, era pai dos nossos estí.
"rnadcs amigos srs. Casimiro Jo.
sé da Piedade Mata, comerciante
casado com a sr." D. Natércia
Correia Marçal Mata, resídéntes
em Aljustrel e Amândio' da Pie.
dade Mata, técnico de contas, -ca.
sado com a nossa conterrânea
sr.: D. Maria Vitalina Custódio
Mata, funcionária da Tesouraria
da Repartição de Finanças 'de
Loulé, avô do menino Amândio
José Custódio da Piedade Mata
e menina Isabel Maria Marçal
_Mata, irmão da sr." D. Joana do
Mata Pereira, casada com o sr.

José Dias Pereira e cunhado do
nosso prezado amigo e assinante
sr. arquitecto Eurico Pinto Lopes
viúvo da sr.» Maria das Dores
Cristóvão da Piedade Pinto Lo.

pes.
'.'

Comerciante da nossa praça
nos primeiros anos da sua ado
lescêncía, o sr.

'.
Casimiro Mata

era reformado de Finanças, ten..
do servido na Repartição- de r.ou.
lé durante cerca de ? 'anos," de.
monstrando sempre grande dedi.

cação e' invulgar zelo pelos pro.
blemas que lhe eram confiados.
Era, no seu tempo, o funcíonárío
mais procurado pelo público,' que
,via no sr. Casimiro a pessoa
amável, o

' conselheiro amigo e

sabedor para resolver os preble.
mas que lhe eram postos. E isto
é tão autêntico que, um dia, um

colega 'lhe fez esta engraçada
pergunta: o sr, Casimiro tem
mel? A uma resposta negativa
foi apenas dito: «é que mal as

pessoas chegam aqui a primeira
coisa que fazem O perguntar: o

sr, Casimiro está?»
Mesmo reformado, não deixou

de trabalhar em pequerias coisas

que eram tanto do seu agrado e

com as quais delirou nos ,derra.
deiros momentos de semLlucidez.
Era um homem bom, -trabalha.

dor incansável, de irreprimivel
conduta moral e cívica e duma
seriedade excepcional e por isso
era

-

sobejamente conhecido e es.

timado em Loulé e em todo o

vasto concelho que durante anos

percorreu nas mais diversas for.
mas de locomoção dessa época.
Tinha em cada conhecido um

pessoais
Faleceu em Loulé, no passado

dia 20 de Fevereiro, o nosso con.
terr âneo sr. Cristóvão Xavier
Leal, que contava 79 anos de ida,
de é era viúvo da sr.« D. Catarí.
na de Brito Pinto Leal.
,O saudoso extinto era pai "do

sr. Francisco Pinto Leal, nosso
dedicado assi'nante, casado com
a sr." D. Maria, Viegas Pires
Leal, professora oficial; das sr.»
D. Maria de Lurdes Pinto Leal
Santos, casada com o sr. Haduin,
do da Silva Xabregas Santos,
chefe da secretaria Judicial de
Tavira e nosso prezado amigo e

. assinante; sr.s D: Irene Pinto de
Leal Menezes, casada com o sr.
José António JúdÍGe de Menezes
agente técnico de engenharia �
do sr. Cristóvão Pinto Leal, pro.
prietário, casado com a sr.» D.
Maria da Piedade Sacrame'nto
Santos Leal, professora da Elsco,
la Preparatória D. Afonso III em

Faro,
- No passado dia 20 de F'eve.

reíro, faleceu no Hospital de Lou.
lé o nosso conterrâneo, sr. Cris.
tóvão do Carmo

-

Leal, viúvo, que
contava 79 anos de idade.
O saudoso extinto deixou 3 fi.

lhos.
- Com a idade de 86 anos, fa.

leceu no passado dia 23 de F'eve.
reiro, o sr. Manuel Gonçalves Ro.
cheta, natura] de Quatro Estra.
das (Loulé), deixando viúva a

sr." D. Emília Pires.
O saudoso extinto era pai dos

srs. Manuel Fires Rocheta, casa.
do com a .sr.» D. Maria da Boa
Hora Pires Marcos; Joaquím Pi­
res Rocheta, casado ·com a sr."
D. Maria Víctóría Rio Seco; An.
tónio Pires.Rocheta casado com
a sr.» D. Laurinda 'Matos 'Lima
'residentes na Austrália; José Pi:
res Rocheta, casado com a sr.»
D. Alexandrina Portela, residen.
tes na Argentina e da sr.s D. Ma.
ria Pires Rocheta, casada com o

sr. José Simão Fermino, residen.
tes na Austrália.
Como gozava de boa saúde, po.

deremos dizer que o sr. Rocheta
_faleceu- apenas de velhice.

'

Deixou 9 netos e' 3 bisnetos.
- Com a idade de 73 anos, fa.

leceu no Canadá no passado dia
7 de' Março, a sr.s D. Rosa VL
cente Razenda, natural de Al.
mancil e viúva do sr. Joaquim
Vicente.
A saudosa 'extinta era mãe da

sr.» D. Irene Pereira Vicente, ca.

sada com o sr. Vitorino Fernan.
des Martins, residentes no Cana.
dá e avó de Helder Vicente. Fer.
nandes e Domingos Vicente Fer.
nandes.
- Faleceu hã dias em Faro, a·

nossa conterrânea sr.: D. Maria
da Conceição Vitorino, que con.

tava 89' anos de idade e era víú,
va do sr. José de Sousa Rosal.
A saudosa extinta era mãe do

nosso prezado assinante e amigo
sr. José de Sousa Vitorino, con.
siderado comerciante da nossa

praça, casado com a sr.s D. Ma.
ria da Assunção dos Ramos Vi.
toríno, residentes em Loulé; da
sr." D. Maria da Conceição (víú,
va); do sr. Joaquim de Sousa,
casado com a: sr.» D. Maria VL
tória Matos .Pereira, residentes '

em .Loulé; do sr. Manuel Vitori­
no de Sousa, casado com a sr.s
D. Maria das Dores Baguinho,
residentes ém Loulé e da sr." D.
MaríaVítoríno de Sousa, casada
com o nosso estimado amigo e

assinante sr. Joaquim Rodrigues
Pintassilgo, proprietário da AI.
faiataria Pintassilgo, residentes
em Faro.

As familias enlutadas endere.
çamos senti4as condolências.

amigo.

Empregada
Com curso comercial admi­

te empresa construção civil
em Quarteira, Resposta indi­
cando curriculum ao n.O 58.

O SEU SANGUE

PODE SER

AINDA MAIS ÚTIL

ESMERil
GRANULADO

Se, para além de manter a sua

saúde, puder salvar a vida. de ou.

troa.

CASA CHAVES CAMINHA
AV. RIO DE JANEIRO, 19-B,

TEL. 72,51 63

........ 'W"'tw •• .;

rezada: E no que respeita às Se.
pulturas, oblações, Sermões e

missas cantadas e tudo o mais
o não poderão fazer sem Iícença
do Prior da Matriz ... ao qual (o
rei) manda que poderá encamen.

dar os defuntos dentro ou fora
da dita Ermida a seu arbítrio em

virtude da sua jurisdição paro.
quial. .. »

Ficamos assim' sabendo, por
escrito autêntico', como a ermida
de S. Sebastião «do Rabalde» se

transformou na igreja da Ordem
Terceira de S. Francisco.

ALVARO PAIS

(qoncZui no próximo número)
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ATLETISMO

Decorreram no passado, domin.
go, 2 de Março, no Hipódromo
do Jamor (Estádio 'Nacíonal l em

Lisboa, OS" Campeonatos Nacto.
nais de Corta-Mato para todas as

categorias.
O .Louletano D. C. esteve pre.

sente cóm 9 atletas do sexo mas __

culmo, distribuidos pelas seguin.
tes categorías: 6 Infantis, 1 Ini­

ciado, 1 Júnior e I: Sénior.
As classíñcações '

, foram mo.
destas, mas ficamos bastante
contentes por ver o trabalho que
o Louletano' está a fazer no Atle.:
tismo, que ínteressando.se sobre.
tudo pelos atletas dos escalões
etários mais baixos, não ,pretende
um atletismo de elites, mas sim

Uma modalídade aberta a todos
os que a queiram praticar. Para
isso, tem o Louletano D. C. à dis,

posição, de-quem esteja interes.

sado, no Estádio' Campina, a par­
tir das 19 horas, diariamente de
terça a sexta.feira, um instrutor

que dará toda a assistência' ne.
cessáría aos praticantes,

FUTEBOL

Da Associação de Futebol de
Faro 'recebemos a classífícação
das equipas que partícíparam no

Campeonato Distrital de Juvenis
zona Sotavento, e que a+seguír
publicamos:

La Olhanense A � 19 pontos'
2 ..

a Lusitano � 19; 3.' Louletan�
� 13; 4.' :JI4oncarapachense �

12; 5." Farense B � 7; 6." Quar­
teírense � 7; 7." S. Luís � 7.

•

Realizou-se: no passado dia 8
de Março (sábado), no Estádio
,Campina, em, Loulé, o jogo Lou,
Ietano.Portímonense na categoría
de Iniciados" a contar para o

Campeonato Dístrrtal da respec.
tiva ç:ategoriá. �

O resultadó final cifrou.se em

2_0- a favor da equipa de Porti_
mão.-

•

Na final da II Taça de Honra
da Associação de Futebol de Fa_
ro, disputada entre as equipas do,
Louletano e Quarteirense, no Es-
'tádio Campina em Loulé, no pas_
sado dominge, 2 de Março, sa­

grou'se ve'ncedora a equipa do
Louletano, ao derrotar o QuarteL
rense por 5-4. Após ter tenninado
o tempo regulamentar com o re,

sultado de 1.1, seria por marca-

-_ção de grandes' penalidades que
lié viria a fazer O desempate.

Iniciou-se no passado domingo,
9 d.e Março, o' Campeonato DistrL
tal da Lá Divisão. No jogo efec_
tuado em Moncarapacho a equi­
pa do Louletano',venceu a equipa
local por 3-2.

'

..�
•

"""" ft ,. A •• ., .....
,., •

Expliçações
De Francês e portugúês.
Para mais informações:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 3 e 5 - LOULÉ.

DESPORTOS
ANDEBOL

Integrado no torneio organlza.
do pelo Real Amizade Farense, a

'equipa A do Louletano 'efectuou
mais um jogo 'no Pavilhão Gim.

nodesportivo de Faro, no 'passado
dia 3 de Março.,
A equipa louletana sãíu vence.

doura por 14-6 frente à equipa
dos Bombeiros de Faro, no entan,
to, o resultado é o menos impor:
tante neste torneio, em que' o ob.

jectívo em vista é fomentar o

convívio e a amizade dos jovens
'utilizando como meio, odesporto.

Que outros torneios desta na­

tureza sejam uma realidade 'num

futuro, que' se deseja, breve!
Parabéns, pois, ao Real AmL

zade 'Farense pela sua 'brilhante
iniciativa. /

.

LÉLIO AMADO'

1-
:J"t""4C'... � ...._".te:w:Cn�

o tabaco maldito
Fala.se, gríta.se esbraceja.se

,

contra a poluição, essa praga tre,
menda que ameaça a saúde das
populações indefesas através do'
fumo das chaminés, do escape,
dos automóveis, dos miasmas
provenientes de esgotos' e cloa­
cas que pululam em várias par­
tes do continente, sofre-se com o

barulho ensurdecedor de oficinas
escancaradas, sem que as auto,
rídades as' obriguem a fechar os

portões que dão' passagem a ga,
ses deletérios e a fuligens que in,
vadem a rua e os prédios fronteí.
rçs, mas permite.se a laboração
de monopólios tabaqueiros que
envenenam minuto' a minuto os

jovens e velhos de Portugal.
O tabaco maldito _não contém

apenas nicotina capaz de matar
uma ave em poucos minutos. Lá
se encontra�a lutidina, apiridina,
a picolina, o ácidó carbónico, o

cia:neto de, amónio, o' formol, o

cianogénio e outrlls tantas imun.
dÍcies que são a v,ergonha do gé­
nero humano.
Basta um.miligrama de nicoti­

na para dar origem a ,salivação
e opressão toráxica. Se, porém,
duplicarmos a dose, surgirão ver.

tigens, cefaleia e perturbações vL
suais. E se a aumentarmos ainda
provocaremos cólicç¡,'s, vómitos e

estados lipotimicos, ou seja, per.
'dá de movimentos com desfaleci­
mento semelhante à síncope.
Além de tudo Jstó, o sistema

nervoso sofre dissoluções fU'nc'io_
nais qúe têm sido 'objecto de es_

tudos sistemáticos. Langley aler­
tou o público no tocante ao efeito

paralisante da' nicotina no ;siste­
ma nervoso simpático,' nomeada_
mente nas células ganglionares.
É um assunto discutidíssimo,

ninguém o pode desconhecer. Em

Portugal e Espanha 80 por cen_
to dos jovens estão a intoxicar_se

.

com o tabaCO (poluição mais ter­
rível do que Il outra) e acabam
de se autorizar em Angola novas

plantações da solanacea mortífe_
ra.

Que se pode esperar' de uma

raça que _ mergulha no pântano
sem medidas da protecção e' saL
vação? ,Como poderá haver au­

toridade para falar em agentes
poluidores, se o homem é o pri.
meiro a envenenar_se?

L. D. S.

APARTAM,ENTOS
Vendem-se, apartàmentos de 2 e 3 assoalhadas,

com bons 'acabamentos.

Têm antena TV, telefone de escada, corrente tri­
fásica e estacionamento privativo.

Desde 190 contos.

Tratar no próprio local: Rua Quinta de Betunes

(junto, ao escritório da Clona) ou telefone 62449 -
LOULt;.

Comissão de

Recenseamento
Com o pedido de publicação,

recebemos 'do Governador Civil
de Faro, o seguinte comunicado:
Consíderando que é digna dos

maiores encómios a forma dedi-
"cada e abnegada com que todos
os componentes das Comissões
de Recenseamento Eleitoral des.
te Distrito, contribuíram com um

esforço que ultrapassou em mui,
to o exigido pela lei, já .de si con,
síderável, para que a elaboração
do recenseamento eleitoral se tí.
vesse efectivado dentro dos pra.
zos legais.

.

Considerando que a atitude as.

sumída por todos os seus mem.

. bros demonstra pol' forma bem
clara e patente o mais elevado
espírito de civismo que os nor.

teou na espinhosa e difícil tare.
fa' de que foram incumbidos, que
me apraz registar ter s-ido exer.

cida com o maior zelo, compe.
tência e patriotismo. '

Hei por bern, com a certeza de

que é de indeclinável justíça, deí.
,

xar aqui expresso o meu público
louvor a todos os cidadãos que
nelas participaram no exercício
dessas funções, e, na minha qua_,
lidade de representarrte do Go.
verno _neste Distrito, .agradecer
,muito reconhecidamente toda' a
boa colaboração que se dignaram
prestar na execução .desse acto
basilar para a. construção da De.
mocracía em Portugal, apontan.
do.os como exemplo das virtudes
de trabalho e do espírito de sa­

crifício que a construção' do País
renovado em liberdade e justiça
exige de todos os portugueses.
Consíderando a boa 'vontade e

civismo demonstrado pelos' -fun,
_ cíonártos desse Corpo

'

Admínís.
tratívo, na ajuda prestada às Co­
missões de Recenseamento, hei
por bem louvar todos os traba.
lhadores que desínteressadamen.
te sé prontificaram a prestar a

sua colaboração na elaboração
dos cadernos eleítoraís para a

Assembleia Constítuínte. ,

'

Com os melhores- cumprímen.
.
tos.

O Governador Civil

,
Luís' Filipe N. ,Madeira

_ u ,::;à:..... .......,. . ...-.-..-

Dia de
Trabalho
Nacional
O Governo 'Civil do Distrito de

Faro fez a seguinte· distribuição
da importância de Escudos
158 287$60, correspondente ao va­

. lor dos donativos contabilizados

naquele Governo Civil: ,para os

deficientes das' Forças Armadas
2 996$00; para O Ministério do
Trabalho 20614$70; pará a. Casa
da Primeira Infância � Loulé
15000$00; para o ,Jardim Infan­
til de Vila Reál' ,lO 000$00; para
a 'Associação de Pais e Amigos
de Crianças Diminuídas Mentais
,� Portimão 20 000$00; para a

Associação de Pais é Amigos de

Cria:nças Diminuídas Mentais �

Faro 80 000$00; para a Obra de
Assistência Imediata às Praças
� Faro 2 500$00; e para a

- Câ­
mara Municipal de Castro. Ma_
rim 7716$90. Total recebido

158827$60.
-

Além da importância indicada,
foram, ainda, recebidos cheques
no valor total de 33 342$90 que,
conforme vontade expressa- dos'
!,xpedidores, foram remetidos às
entidades em ,nome de quem fo_
ram passados.

Votar é um dever:

cumpra-o

SENHORA "VIÚVA
Deseja senhora de meia,

idade para companhia e tra­

balhos domésticos.
Ordenado 2200$00. Tratar

pelo telef. 65457 - QUAR­
TEIRA.

'

UM
-

MINI-GOVERNO PARA O ALGARVE:,

STAND DE AUTOMóVEIS
< .

e Troca Automóveis novos' e 'usados.,

Urbanização SiJl- Cadoiço
.

Telef. 62056
L O U L É

• Continuação da '.1." 'pá!].

artígosdo projecto são quase to.
.

talmente alterados. Dada a sua

extensão a assistência apenas te.
ve conhecimento de alguns pon.
tos. Este estudo, e as propostas
apresentadas na q u e I a reunião
vão 'ser enviadas para Lisboa,'
onde serão submetidas a porrne.
norízada apreciação pela entída,
de competentes.

-

O Presidents da Câmara de
Faro, Dr. Almeida Carrapato,
usou da palavra para se referir
il finalidade da reunião e aos ob­
jectivos que se pretendem alean.
çar com a criação da Região do
Algarve, a qual tem o seu total
apoio. O Algarve foi' escolhido
para esta experiência' piloto por.

, q�e reune condições excepcionais
para o efeito: um litoral bastante

desenvolvído, um barrocal bastan:
te atrazado e uma região serrana

excepcionalmente pobre.,
Segundo o plano em estudo, a

Região do Algarve será dotada
de autonomia administrativa e

financeira, e terá personalídade
jurídica e terá os' seguintes de.
partamentos: '

- Gabinete de Urbanizacão e

Obras.
--

Gabinete de Actividades'
Económiças.

Gabinetes de Assuntos So­
ciais e Culturais.
r

� Secretaria.Geral.
� Serviço' de Contencioso.
Pretende,sé, portanto, criar um

minLgoverno que conceda ao Al­
garve uma autonomía. admínís.
tratíva que nunca signifique uma

separação do .resto do país como

aquela que com tanta ínfelicida,
de foi deturpada pelo jornal
«Rampa» ao' publicar uma' ima,
gem do mapa do Algarve' a .sepa.
rar.se do Alentejo por um corte
de tesoura" Esta atitude foi vio.
lentamente atacada (e com rr.uí.
'ta razão) pelo Dr. Café, que usou

-da palavra para dar opiniões
muito sensatas acerca dos :

pro­
blemas .que presentemente se

põem algarvios, acentuando da
necessídade de reínvístír as receí.
tas do turismo em outr-as formas
de actividade, para' que â 'nossa
economia, se torne menos vulné,
rável. «Há que reconverter todas
a economia e agricultura do Al­
garve», disse, acrescentando que
cada concelho não pode guardar
ciosamente para si todas as re_

ceitas do turismo e deixar os vL
zinhos a viver pobremente».

O que se pretende é um desen_
. volvimento global dQ Algarve co­

mo um todo, controlado por um

mínLgoverno que' arrecadará re­

ceitas e fará face a todas as des_
pesas com às prioridades exigL
das por' cada localidade. '

Apesàr' das características in_
dividualistas' que são uma carac_
terística dos algarvios, esta será

____ ft'·� ...".,., ,í".,-�

,: Tr'e-Spa�SaMSe
LAVANDA'R,IA

De limpeza a seco. Situa­
da no concelho de Loulé, ser­
vindo a melhor área do Al­
garve.

Pessoal técnico e clientel,a-'
assegurada.

'

Resposta a este jornal' ao
n.0"'7.

Votar é um direito e um de­
ver de todo o cidadão que as­

pire ser livre num país livre.

.f}tmfllim
Compra, Vende

Nova

uma experiência apaixonante 'que
deve merecer oapoío de todos os

algarvios. ,

.

No fundo O que se pretende
-

é
t r a nsf e r i r ímagínáríamente

,

o Terreiro do Paço para o Jâr.
dim Bívar, com a enorme vanta.
gem de qualquer algarvio se des­
locar mais fácilmente a Faro do
que á Lisboa, sempre que preten,
da resolver qualquer problema
que presentemente exige aprova.
ção da complexa máquina buro-
crática de Lisboa.

.

E sempre que haja problemas
mais complexos, não será muito
melhor .para todos fazer deslocar
a Portimão, Vila Real QU ,Sagres'
uma equipa de técnicos (que te,
rão de viver em Faro) para apre­
ciação e solução de diferendos

que ,com tanta frequencia sur,

gem na apreciação dum projecto,
na aprovação de. uma urbaniza­

ção, na construção.' de, uma rua

ou duma estrada?
Para se auto.governar, o AL._

garve precisa de receitas é por
isso está previsto que elas pode.
rão ter as seguintes origens: Im.
postos directos, Tu rísmo e Im­
posto de Transacções.

.

Para os seus quadros admínís.

tratívos, está previsto queos fua,
clonários serão recontados, des
quadros -do Estado.
Concordamos em que a críaçãe

da Região do Algarve seja um

plano maravühoso.para f-omentar
o desenvolvímento harmónico ,Iil<il
Algarve. mas pensamos que.Imen,
samente mais ímportante do que
tudo o que nos foi dado observar'
no extenso estudo do, plano que
nos foi, facultado, está o' f¡¡,ctor
humano. O Algarve precisa d-é
Homens á .altura da responsabílt.
dade que vai aceitar com a cría.
ção de seu míní.governo. �. o que
nos 'parece muito ímportante 'é
que sejam eleitos eo escolhidos

(há 2. alternativas para os vártos

postos) os mais aptos. De resto
o próprio Primeiro Ministro diz

que':
'

" i!J preciso que os melhores se,

jam colocados à [rente âos luya-,
res mais importantes. Pl preciso
que tenhamos de .tacto uma. �6.
mocrac.ia da com.petência.

...... 4

D� PROVAS DE CIVISMO •••
'

� Não suj�, as ruas ..
,

� E mais· fácil não $ujar do
que limpar.

Carrinho de, Bebé
Em estado, novo.
Vende-se:-

Nesta redacç'ão se informa.
t ,

�u··......" u_u.-.r

'Técnico'
dé Contas
10 anos de inscrição na D.

G. C. I., prática de._confâ�ili­
cjade e orientação serv., es­

erit.,. aceita serviç9s e
.

estu­
dos, part-,time ou a-té fu-li-ti­
me.

Resposta a este Jornal, ao

n.O 55.

�'t
(!olltt�it4.�
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José Pires Cândido
•. Continuado da 1.· pág.

serviço árduo e incompatível com
a sua constante, presença na vila
onde as exigências da vida boé.
mía a toda a hora o reclamava.
De tais habilidades dispunha que,
ora estava em Beja ora no Bar.
reíro. Em serviço, os cordelinhos

conjungavam.se e, José Pires, co.

mo por artes mágicas, 'na hora

precisa estava em Loulé. Nunca
faltava! E com ele arrastava,
quase sempre/ amigos e colegas
de outras naturalidades a visita.
rem a sua querída terra. Era
bem um caixeiro viajante pró
campanha louletana!
Nos pagodes, nos bailes, nas

festas, nas 'procissões e, sobretu.
do no período do Carnaval, José
Pires era o chefe, era o manda.
dor .era o mordomo, era o guaro
dião, era o rei Morno. Engraça.
do, jovial, tudo levava de venci.
da. Algumas vezes lutou com a

morte: por desastres e por doen.

ças.
• ,

Faziam, parte da sua «equipa»:
Mário Horta, «Dedinho». Titorrea,
e, ainda alguns vivos, que bem
se lembrarão do que foram e do'

que fizeram sob o comando de
José Pires.

,
.

Uma figura como esta não po.
de ser esquecida. E, porque se

trata de um 'camarada de boa ín.

dole, de um louletano que tanta
vida deu ao brilhantismo das fes.
tívídades locais, não posso deixar

de, neste preito de saudade à sua

memó.ria de bom amigo, como

sempre fomos, citar a sua nobre

acção no dia 1.0 de Maio de 1938,
quando o Batalhão Sapadores de
Caminho de Ferro, expedícíoná.
rio à França, visitou Loulé.
Eram 300 combatentes coman.

dados pelo General Raul Esteves
e seu estado maior" banda da
P. S. P. de. Lisboa, uns 12 jorna.
listas, tal foi o grande cartaz

que alertou o Algarve e acor.

reu nesse 'glortoso Dia Louletano
às Festas da M,ãe Soberana e à

Confraternização dos combaten.
tes do aludido Batalhão e que
trouxe a Loulé mais de 40 000

pessoas. '

José Pires, berrante de entu.

siasmo, vestindo a ópa de irmano
dade e de .bastão de comando em

punho, orientava os abnegados 8
Homens do pesado Andor da
Nossa Senhora da Piedade. Subia
a lenta Procissão, a passo caden.
ciado de Marcha Grave que a

Banda tocava, a larga e cornprí.
.da Praça. Um mar de .gente en.

chía.a totalmente. Mar enegreci.
do ,por tantas cabeças descaber.
tas ruas coloridas pelas variadas
cõres das indumentárias. Nas

janelas da Câmara Municipal' o
General Raul Esteves" seu Esta.

.... n .� ..... • u •

do Maiór: Edilidade camarária e

alguns combatentes.
Grandíosa

i

solenidade, respeito
absoluto, e, quando a «Mãe Sobe.
rana» atinge precisame'nte a

frente da janela central onde se

encontrava o General, os Homens
do Andor, comandados por José
Pires, a passo miudinho e caden.
ciado pelos acordes dá música,
fazem meia.volta.à direita e colo.
cam Nossa Senhora e seu Bendi.
to Filho, de frente, em religiosa
vénia, a tão ilustre visitante. O
General ajoelha, benze.se, e ás.
sim agradece à Mãe Soberana
dos Louletanos a deferência re.

cebida. José Pires desfaz a ma.

nobra de um, cumprimento pela
primeira vez feito por Nossa Se.
nhora, e a Procissão segue o seu

itinerário.
'

José Pires, com o seu preme.
ditado intento, mais consagrou a

gloriosa jornada que o Batalhão
de Sapadores de Caminhos de
Ferro fez a Loulé em data já tão
distante.

- Eis uma lição do que era
e como era o bairrismo louletano
autrora desenvolvido pelos velhos
louletanos. Paz eterna a José Pi.
res Cândido!

FUTEBOL
• Continuação da 1.· pág.

e a não conuretização duma gran.
de penalidade, face ao dominio
constante em todos os sectores'
do campo transmitiu ao jogo do
Estádio da Torrinha 'um clima
altamente emocional.
Mas estava escrito que o Lou.

letano não perderia o jogo.
Nos 5 minutos finais, toda a

força e a vontade demonstradas,
aliadas ao brinde duma exibição
razoável o Louletano por inter.
médio de Orlando, o 'n.O 13 (pare.
ce mentira�) encaminhou a equi.

. pa, para uma vitória a que fez

-jus.
No último minuto o defesa

João (um senhor jogador) viria
a coroar com o golo da vitória
uma das melhores exibições que
lhe vimos .razer,
No Louletano déstacou.se, a

humildade dum conjunto abnega.
do e o homogene de esforço.

O árbitro sr. Odilio Raimundo
rubricou um trabalho aceitável
ainda que algumas vezes traido

por um ou outro desacerto dos
seus auxiliares.

OUTROS RESULTADOS

LAGOA, O.TAVIRENSF}_, 1

Silva TeiXeira

,ft.,..._.., Rt

AINDA ECOS DO CARNAVAL
• Continuação_ da 8.· pág.

.

dar retirar as pessoas da varan.

da e proibindo o acesso à mesma'

nos restantes dias de Carnaval.
Não tinha mesmo conhecimen.

to .de que houvessem 'sido dois os

ovos' jogados, pois pensei que só
o carro da «Tasca do Colono» ti.
vesse side o atingido dado que a

explicação que me deram, fora a

de que, estando a mesa posta e

os tripulantes e petiscarem, ocor.

reu à pessoa que o jogou, pre.
míâ.los com um ovo para melho.
rar a ementa.
Não posso garantir ao Sr. SiL

va Teixeira se não que os ovi.
nhos eram bons, frescos e rouba.
dos do meu frigorífico, enquanto
que' os que serviram para bom.
bardear as minhas janelas, eram.

podres e cheiravam mal.
No Ca'rnav a l do meu tempo

era rigorosamente proíbído o uso

de objectos ou ingredientes que
pudessem ferir, magoar, sujar
ou danificar as pessoas ou os

carros e então não se usava o

«gouache», a farinha, as tintas,
a água e muito menos ovos po.
dres. E também não eram per.
mitidos os assaltos a senhoras e

meninas por grupos macissos que
as derrubassem e fizessem des.

malar, obrigando a intervenção
de pais ou parentes idosos, com

guarda.chuvas, gerando tropelias
desacatos, lutas e fe�ime'ntos em

pessoas de idade, como este ano

presenciámos, com tristeza e de.
sânimo, dando. nos uma nítida
amostra da liberdade, civismo e

respeito que todos recomendam
e poucos acatam.
Quanto aos «barbudos e cabe.

ludos» que o Sr. Silva Teixeira

apelida de «burgueses e paranoi.
cos» a quem se referiu tão vio.'
lento e digamos «grosseiramen.
te» estou convencido de que não

agiram 'por maldade, mas por
brincadeira írreverente de uma

«mocidade» que 'nada tem nas

suas atitudes nada de «burguês»
e até trabalha ostencíva e ínten.
'cionadamente contra os usos e

costumes destes.

Quanto à sua «paranoia» que
o Sr. inferiu das barbas e cabe.
los, devo informá.lo que se trata
de alunos adiantados de cursos

superiores e bastante novos, o

que é uma negação absoluta da
sua observação.
Eu é que, em face das suas

conclusões fico satisfeito, porque,
ao menos para si, e das ideias

que faz de «barbas e cabelos,
'não sou nem «burguês» nem «pa.
ranoíco».
Mais uma vez, muito obrigado.

RAUL PINTO

Ecos de Salir
Contando 65 anos de idade fa.

leceu no sítio do Vale do Alamo
desta freguesia o sr. José Rodrí.
gues, solteiro, mais conhecido pe.
lo «Josezinho do Barrancão« que
era' um defícíente mental devido
a um grave acidente que sofreu
na Argentina.
Deslocavava.se diariamente do

Barrancão a Salir utilisando a

camioneta da Carreira na qual
viajava gratuitamente. Pelos seus

ditos, maneira de se apresentar,
vestir e agir era tido como rtgu.
ra popular.
'O seu maior prazer era man.

dar - principalmente nos servi.

ços públicos, como marcar carni.
nhos, estradas, fontes, plantações
de árvores, flores etc. pois dizia

que só assim a freguesia poderia
'progredir a nível da Argentina

- e ai de quem o contrarías.
se! ...

De madrugada percorria as

ruas bradando «às armas».

Nos últimos 2 anos recolheu
doente a casa. A mae também
já velhinha e doente morreu e o

desgosto fê.lo chorar a sua per.
da' e quasi" não saia, vindo a fa.
leceu em casa de sua irmã.

A sua morte causou bastante
pena e o seu funeral constituiu
manifestação de pesar - pois
quem 'não conhecia o Joseeinho
do Barrancão?

•

A Comissão Administrativa da
Junta de Freguesia de Salir aca.

ba de mandar fazer alguns aque.
dutos na estrada da serra melho.
ramento que muito beneficia as

populações dos sítios da Solvei.

ra, Éguàs, Cavais e Malhão.

Igualmente mandou fazer um

aqueduto no ríbeíre- do Barran.
cão no caminho entre o Tojinho
e Pena,

•

Em casa de sua residência no

'sítio do Cerro das Casas faleceu '.
o sr. José Lazaro Pires Teixeira,
proprietário, de 78 anos, solteira.
Erá tio das sr.v D. Maria do

Carmo Marim Teixeira, D. Natá.

lia, D. Marim 'I'eíxeíra, casada
com o sr. Manuel D. Martins Eu.'

sêbío, p re siden te da Junta de

Freguesia; D. Maria Dias Marim

Teixeira, casada com o sr. Ma.
nuel G. Renda, guarda rios; D.
Maria Margarida Marim Teixei.

ra, casada com o sr. Manuel F'aís.
ca Teixeira; e sr. Sebastião Ma.
fim Teixeira casado com a sr.'

D. Maria Celeste Silveira.

O funeral foi. bastante' concor.

rido, pois o extinto era pessoa
muito conhecida e gosava de ge,
rais simpatias.

Teatro livre
no Algarve
'I'errnrnou no dia 8 do corrente

o «I Festival de Teatro Livre do

Algarve», promovido pelo Grupo
de Teatro Lethes, com o apoio
da; Comissão Regional de Turis.
mo do Algarve.
A iniciativa permitiu ao públi,

co da-capital algarvia o contacto
com alguns dos mais válidos

agrupamentos teatrais do nosso

país e com peças verdadeíramen.
te representativas de uma drama.

turgia progressista.
Dos espectáculos orgariizados

destacamos: «Pide, história da
repressão» (representado p e 1 o

Grupo do Teatro Lethes). e «Lis.
boa. 72/74», peça com encenação
e texto de Luzia Maria Martins,
obra de critica social que fora

proibida pela Censura antes do
25 de Abril, e que foi represen.
tada pela Companhia do Teatro
Estúdio de Lisboa.

Fazemos votos de que o «I Fes.
tival de Teatro Livre do Algar.
ve» marque o iniciar de uma no.

va etapa no ressurgimento de
um Teatro vivo e actuante nesta
Província, de modo a que as po,
pulações algarvias possam tornar

conhecimento, através da expreso
são teatral, de todo um campo
cultural até recentemente repri.
mido e cuja força libertadora não
deve ser ignorada.

leia e assine
"A VOZ DE LOUL';»

o peração Povo - Culto
� Continuação da La pág.

ocupam.se cerca de 650 mllítares
e as viaturas indispensáveis para
as suas deslocações.
N os primeiros 3 dias já ti.

nham sido efectuadas 38 sessões
com uma assistência de cerca de
20 000 pessoas. Em algumas po.
voações a presença dos militares
teve tanto impacto como se o 25
de Abril tivesse chegado ali na.

quele dia.
'

Oficiais da Comissão 'Coorde,
nadora, explícaram curiosos por.
menores de como se processa a

operação «Povo.Culto» por entre
a população de uma das mais
atrazadas zonas do Algarve, re.

ferindo pormenores interessantes
de como uma simples palavra de
boa vontade pode resolver pro.
blemas.
Foi o caso de uma velhota que

estava renitente em não deixar
cortar uma oliveira por onde era

necessário passar uma estrada;
uma escola que reabriu como re.

sultado de uma reunião em que
surgiu uma solução ideal para

Noticias do Parragil
Está satisfeita toda a popula.

ção com a sondagem de água que
a Câmara Municipal de Loulé es.

tá a levar a efeito no poço públí.
co desta localidade.

Aqui moram agora as esperan.
ças duma maior abundância do
precioso líquido, mormente para o

período de estiagem que se aproo
xima, e cuja carência tem consti.
tuido uma das mais prementes
dificuldades com que se têm de.
batido os parragilensés.
Também a estrada que liga o

Parragil à Estrada Nacional, pe.
los Matos da Picota, tem sido, pe.
lo seu péssimo estado de conser.

vação, alvo das preocupações de
todos os utentes daquela via.
Espera.se que a C.M.L. possa

dentro em breve resolver a pano.
râmica de íntransítabtlídade da.

quela estrada quê, pelo seu mo.

vimento, bem justifiça uma aten.
ção especial de quem de direito.

.A Voz de Loulé- N.O 558

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE lOUlÉ

Anúncio
2." Publicação

No dia 2 de Abril, às 10 ho­
ras, neste Tribunal, 2.· Sec­

ção, e nos autos de carta pre­
catória extraída dos autos de

execução por custas e pedido
que ° Ministério Público, na

comarca de Vila Real de .San­
to António, move contra Da­
niel de Oliveira Guerreiro, ca­
sado, industrial de mármores,
'residente em Boliqueime-Ga­
re, serão postos em praça,
para serem arrematados, ao

maior lanço oferecido acima
do valor constante nos autos,
uma serra eléctrica, um char­
rion e um motor de barco, dos
quais é depositária a mulher

.

do' executado - Zélia Maria
'Pontes Afonso Guerreiro.

Loulé, 22 de Fevereiro de
1975.

° ESCRIVÃO DE DIREIJO,

a) João Maria Martins

da Silva

Verifiquei.

° JUIZ DE DIREITO,

a) Francisco António das Ne­

ves e Silva Pereira

19·3·75

preenchimento do lugar de pro.
fessor; um electricista que afere.
ceu '0 seu trabalho para electri.
ficar uma escola, etc. etc.
Através dos seus contactos

com a população rural, o M.F.A.
é de opinião que os que aderem
a este ou aquele partido não o

fazem por conhecimento dos seus

programas mas' príncípaimente
pelo que conhecem da honestída.
de das pessoas que a eles já ade.
riram.

É,' portanto, ponto fundamen.
tal o saber se são honestas as

pessoas que estão à frente dos
partidos, pois não é admissível
que seja. sério um partido que

. tenha vigaristas nos seus postos
de comando.
Foi ainda frizado que, nas suas

sessões de dinamização, o M.F.A.
recomenda às 'pessoas que ouçam
todos os partidos para melhor se

esclarecerem acerca do progra,
ma que melhor servirá os seus

interesses.
O M.F.A. está fomentando a

criação de comissões de fregue.
sia que se esforçam por resolver
os seus próprios problemas, para
o que podem contar com a cola.

boração das forças armadas,
quer, se trate de arranjar uma

estrada, construir uma escola ou

electrificar uma freguesia.
O M.F.A. quer dar o exemplo

daquilo que se pode fazer com

boa vontade e a força do traba.
lho.
Foram ainda referiàos os es.

forços da Comissão Dlnamtzado. •

ra no sentido de fomentar a cria.
ção de Cooperativas nos meios
rurais, mas que têm sido encono

tradas dificuldades devido ao es.

pírito individualista dos agricuL
. tores que não só desconfiam dos
bem intencionados, como ainda
porque têm grande amor aos
seus «bocadinhos» de terra rece.

ando por isso perder os direitos
àquela que é seu,

D� salientar que a operação
«Povc.CuLto » proporcionou aos

componentes do Curso de Sal'.

gentos Milicianos de 1975 uma

apaixonante experiência vi vida
no meio ambiente daquele povo
simples, ingénuo e bom, que sa.

be rir mesmo nas horas tristes e

que também sabe dar lições de
convívêncía humana, E tudo ac.

tua em conjugação com aquele
outro tipo de actividades a que
os milicianos se dedicam no qual'.
tel: música, artes plásticas, tra.
balhos vários e outras activida.
des criativas. '

,

Nesta reunião foi ainda referi.'
do que nos devemos empenhar no
combate ao boato e .que devemos
estar vigilantes perante as acti.
vidades do inimigo da verdadeira
Democracia.

O grande e velhinho problema
da reestruturação e reconversão
da serra do Algarve, também foi

problema debatido na reunião a

que nos vimos referindo.

Temporal na costa
causou um morto
Nos prlmeiros dias do corrente

mês, o litoral do Algarve foi as.

solado por um dos mais violentos

temporais dos últimos anos. De _

tal monta, que foram vários os

estragos causados pelo mar em.

bravecido.
De lamentar, sobremaneira, a

morte de um pescador, Gabriel
de Sousa QUIntino, de 25 anos"
que, frente ao cais de Olhão per.
deu a vida, devido ao afunda.
menta do pequeno barco que tri.

pulava. A vítima - popularmen.
te conhecido por «Galínhita» -

era acompanhado por dois cama.

radas, que felizmente, consegui.
ram salvar.se,

Armazém
/Por motivos de part.lhas.

-

vende-se um armazém, situa­
do na Rua 'Afonso de Albu­
querque.
Tratar pelo telef. 6 14 08 -

LOULÉ.
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IDlentoDo leacc:ionária:,L,
'

nal, o general Spinola, desejoso
de recuperar o Poder, parece ter,

As pessoas atentas ao momen, embarcado no bote do oportu:nis..
to histórico que o nosso País mo, gesto lhe há.de custar (bem
atravessa vinham pressentindo, como a muitos outros) demasía,
desde os primeiros dias do mês do caro na História.
corrente, um aumento de ínstabí. Os homens que fizeram o 25
lidade polítíco.socíal, explicando. de Abril - homens que deram a

.se o facto (que alguns partidos mão a Spínola e a muitos outros

políticos denunciaram) para evi. militares que agora traíram a

dente tentativa das forças con. Revolução das Flores - não po,
servadoras no .sentido de _recupe. derão continuar a ser transigen.
rarem o terreno perdido desde tes com os inimigos da Demo.

que o Povo português começou cracía, estejam eles onde estive.
a perceber qual a verdadeira rea. em, O País .precísa: de calma, de
lidade em que temos vivido. ordem e trabalho, necessita de
O, sr. general Costa Gomes, estar preparado para progredir 'e ja­

presidente da República, ínfor, mais o conseguirá enquanto as

mou o País de que a intentona conspirações contínuarem, en.

reaccionária teve as seguintes li. quanto Uns quantos não forem
nhas mestras: convencidos que chegou a hora

1:° - Criação de um clima ge. de perderam os previlégios que
ral de intranquilidade política e 'usufruiram durante tantos anos.
social em todo o País, como por A Justiça terá de ser rigorosa,
exemplo, a agudização de preble. mente cumprida, porque assim o

mas de trabalho, greves nos es. exige o futuro da nossa Pátria.
tabelecímentos de ensino, boicote A institucionalização imediata
das leis do Governo Provisório, do M. F. A., com base num Con.

sabotagem económica, criação de selho Superior da Revolução (que
conflítos entre partidos políticos, sustituí a Junta de Salvação Na.
boatos difamantes das principais clonal, o Conselho dos Vinte e o

personalidades do M. F. A. e do Conselho de Estado), seu órgão
Governo Provisório.

-

executivo, ao qual competirá, di.
2.° - Acção militar divisionis. rigir a Revolução portuguesa; a

ta entre forças armadas e mill. intensificação da acção cívica
tarízadas, Ian

ç
an do.a.s numa das Forças Armadas; a manu.

guerra civil. tenção das eleições para a As.

3.0-Agregação¿. este plano sembleia Constituinte na data
de elementos civis. prevista (12 de Abril) são, para
Publicamente desmascaradas já, medidas que demonstram que,

as maquiavélicas intenções' dos afinal, a intentona reaccionária
reaccíoaãríos e neutralizadas as de 11 de Março provocou o re,
'suas desesperadas aventuras mi. forço da, Revolução de Abril (em
litaristas, nada mais restava aos que o Povo português tanto tem

inimigos do Povo e da Democra, confiado e confia).
.

cia que se entregarein às autori. Também os partidos políticos
dades legitimas do País, deixa. verdadeiramente democráticos
rem.se prender ou fugirem para saíram mais coesos desta nova

o estrangeiro (estes últimos pa, crise. A unidade desses pantídos
ra escaparem à ímplaeãvel acção é agora, mais do que nunca, in.
da justiça). dispensável. O Povo português

-

1!l fácil aos autocratas deixa, vai aprendendo a distinguir os

rem.se seduzir pelo Poder; Sala. amigos dos inimigos. E a alian.
zar foi um exemplo, como tería ça Povo.M. F. A. é, e continuará
sido Palma Carlos (se o deixas.. a ser, o garante da construção
sem) e mais recentemente, An. em Portugal de uma Democra.
tónio de Spínola, sendo opíníão cia real, onde não caiba a expIo.,
geral, no entanto, que este últí. ração desenfreada do homem pe.
mo não arriscaria uma aventura lo homem. E, como disse o gene.
míütarImpensada, por muito ,que ral Costa Gomes: - «Assim ven.'

I

os «8pinolistas» insistissem. Afi. ceremos».

•
'

C_t�io " 1.' '.,1.

Secretaria Notarial de Loulé'

V' 'CJ,l{TÓRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU·
NO ANTÓNIO DA ROSA PE·

Rl!IRA DA SILVA

Certifico, nos termos do
art.- 97.· do Códig6 do ftQta�

riado, que por ese,ritura de 12
do mês corrente. lavrada de
fis. 64, v. a 65, 'v do livro
IiI.O A�82, de notas para e8cri�
turas diversas, do Cartório ac:i�
ma referido, foi declarado que
'por óbito de Martinho Cêe�
lho, ocorido no dia 8 de Jameiro
do ano corrente, 80 !lítio de
Vale Covo, freguesia de Bolk
queme. concelho de Loulé, Ol!l�

de habitualmente residia, Ila�

tural da freguesia dita de Bo­
liqueime, no estado de casado
em primeiras núpcias de am�

bos e segunde o regime da
comunhão geral se bens, com
Maria das Dores, também co�

nhecida por Maria das .Dor�1I
Graça, actualmente sua viúva,
natural da freguesia dita de

Com i assoalhadas, 2 ca�

lal de banho e coziBha italia�
na.

Informa T. 6H82 - Loulé

o 2.· Ajudante

Contribuicões
I

e Impostos
Para esclarecimento dos interes­

sados. ¡afermamos que durante o mês
de Abril, encontram·se em pagamento
na Tesouraria de Finanças BS seguin·
-tes Coatribuições e Impostos:

CODtribuição Illdustrial do Gru·
po C de 197i; Imposto de Capitais
Secção A de 197i.

Futebol
Louletano ,3 - LIIgoll O

(ao intervalo I - O)

Em jOlla aaectpedo e Il contar

pare a '2." joraada cia Caæpeoaate
da I Divisio, defrontaram se .'" Es­
tádio da C"mpblll, em Loulé. as equi.
pas do Louletano e elo Lago.,.

A derreta consent-de 1110 acu pró­
p'rio campo pela equipa barlevennne.
frente ao Tavíre nse Illil joraada inau­

gural. e a boa fa;e actual do conjearo
de Lou'é, transmitia. lIilhlfalmellte eo

Louletano D. C uesa oladil de franco
Éaveritismo.

Todavia, os lagoelllO:I desloca­
ram-se ao Estádio da Campina discos­
tes a demeastrar que também s�bem

jogar futebol 'e que serão 110 louqo
do campeeuato lima equipa a tu em

conta.
Numa partida de parada e relo

posta Il com es louletanos a forçarem
o andamento do jaço. eram quase
sempre es rapazes de Laqoa. pelo sua

velocidade Il espiritode luti! il cheqa­
rem prlmeíro à bola.

O Louletano perdera, moæentã­
neamente, o brilho, do seu jogo visto­
so, corrido e solte, em troca do jogo
de repelão e atabalhoado. ainda que
aqui e além trouxesse à luz cla tarde

soalhenta, reminiscências do futebol
prático e lucido que nós sabemos guaro
dar nas manqas. E forem apenas 4
a 5 jQgadas de bom recorte técnico

que entreçaram aos donos do campe
os 2 pontes duma vitória justa. mas

exageradamente traduzida em díferen­

ça de golos.
Abílio (2) e Píedade, foram es algo­
zes da aguerrida turma do Lagoa que
pela sua vontade e empenho ga luta
e muito mérito também, bem mere­

ceram o prémio dum poato de honra

que não cencretlzaram.
Outros Resultados:

Tavírense I - Ouarteíresse 2

CLASSIFICAÇÃO
JVED C p

l ," Louletano 2 2 - ,6.2 4
2.° Ouartetrense I 1 2·1 2
3.€1 Tavirense 2 I - 2·2 2
4.° Moncarrap, 1 . - 2·3 O
5.° Lagoa 2. � 2 0·4 O

SILVA TEIXEIRA

Do'·,M. D. P. / C. D. E.
Candidatos a

Deputados'
pelo (írculo de Faro

Secretario Notarial· de Loulé
CARTÓRIO'

NOTÁRIO: LICENCIADO
NUNO ANTÓNIO DA ROSA

PeREIRA DA 'SILVA

o 2.° Ajudante
(Fernanda Fontes Sentene}

de Desporto'
o ioga violento, em 99%

dos casos, é um sinal de fra­
quezo por parte daqueles que
o praticam.

Para eliminar a superiori.
dade técnica -do antagonista
é lamentável tal processo.
Aquele que exerce ,represálias
eeleee-se ao nivel do seu ad­
versário. Nunca cometi este er­

ro, mesmo sendo vítima de
ve�dade;ras agressões.
Sabei dominar-vos: nada des­
moraliza tanto um adversário
irregular do que sentir que a

sua vítima sabe manter o

aprumo e dignidade.
STANLEY MATHEWS

I Oraziela Lopes de Brito
MÉDICA

Especialist,a de Doenças de Senhoras

Consultas às 2.as, 4.as e 6.a·�fei.ras. a partir das, 14.30

HOSPITAL DE LOULÉ
Telef. da residência: 62856

CLONA· Mineira de Sais Alcalinos, SARL

Assembleia Gércl Ordinári�

-

CONVOCACAO
:o

.

, Nos termosda Lei e dos Estatutos é convocada a As�
scmbleia Geral Ordinária desta Sociedade para se reunir na

sua Delegação em Lisboa na Avenida Duque d'Avila. 95�4.�,
pelas 18 horas do dia 31 de Março de 1975, com a seguinte
Qrdem de trabalho:

termos do dísposte n� elínel
a} do 'D.·' I, do 8�t," 1733 do
Código Civil actual. o seu único
cescendute; fua filha legítima:

Maria de Jesus Longuinho
Trindade, casada segundo o

reçíme da comunhão geral de
, Ce_ctifiCo, para efe{t� de pu- bens, com José Pires Guerreiro,

. blícaçãc que por escritura dlt natural da freguesia dita. de
12 do mês cerrente, la�rilda d� -Boliqeeime, e residente no alu­fis. 70. v. a 72, do livro n. dido sítio de S, "Fausríno. da
À � 82, ,de notes par� .eficr�� mesma freguesia:- a qual foituras dlv.ersas, �o Cartono aci- habilitada pela citada escritura
ma refendo, fOi declarado que de 12 do mês corrente.
por óbito de António Dias
Trindade, ccerrido na dia 23 Está conforme 80 original.
de Janeiro do anorcorreate, Secretaría Notarial de Loulé, 15
ne sta vile de Loulé e freguesia de Março de 1975.

'

de S._Clemente, habitualmente
residente no sítio de S. F.n4S�
tino, freguesia de Belrqueíme,
concelho de Loulé, aatural da
mesma fr:eguesia, DO estado dé
casado em primeiras núpcias Falando
de ambos e segundo o regime
da comunhão germl de beas,
com ,Maria das Dores Lonquí­
nho, actualmente sua viúva,
natural da freguesia dita de
Bolíqueíme, e residente no alu­
dido sítio de S. Faustino, com
testamento público lavrado ern
25 de Fevereiro de 1970, a fis.
16, v. do livro n." 8. de notas

para testamentos públicos e

escríturasde revogação de tes­

tamentos, deste Cartório no,

qual instituiu por seu úaíco e

universal herdeiro, com a cláu­
sula de Incomunícabilidade nos

Encomende os seus

impressos pelo telefone
62536.

IGráfica Louletana - Loulé)

Bolíqneíme. residente DO alu­
dido sítio êe Vale Covo. que
não deixou testamento, foram
habilitados como seus únicos

herdeiros. seus filhos legítimos:
a) Manuel Gonçalves LIiI�

deíra Coelho, casado segundo
o regime da comunhão geral
de bens, com Maria da Luz
Luís Diu, residente no' sítio
de Benfarru,' fteguesiil de Bg�
l!'queime, concelho de Loulé; e O MDP/CDE, numa eonferência

b) José He5rique Ladeira de imprensa realizada hã dias em Lis­
Coelho, lolteiro, maior, resi� boa, ternou pública ii lista dos seus

dente em Mlllenge, Estado de candidatos às próximas eleições para
A I b I a Assembleia Constituintlt,
ngo a; - em os QatufaÍ! tia Pelo círculo eleitoral d� Faro são

freguesia dita de Boliqueime. prepostos:' Luis Manuel Alves de

. .. I Campos Catarino. 48 anos, advoga-Esta conforme 80 orIglDal eo. Po__rtimão: Joaql1im Laginha Se-
rafim. 5i anos. engenheiro, Laulé;

Secretaria Notarial de LouIe, 15 João Brito Vargas, 48 anos, técnico

de Março de ¡975. de contas. Loulé: Manuel de Aguiar
Campos Lima. 49 anes. advogado,
Portimão; José Veloso. 44 anos, ar·

lJuitecto. Lagos; Walter Contreiras.
26 anos, empregada de escritório.

(Fernanda Fontes SlJntánB) Loulé; Antólii@ B(¡)ronha, 26 anos,

empregado de escritório. Paro, e Fran·
cisco Guerreiro. 58 anos, serralheiro.
Olhão.

I - Discussão e votação do balanço e contas

e respectivos pareceres do Conselho de
Administração quanto ao exercício do ano

findo, bem como parecer do Conselho Fiscal.

2 � Eleição dos novos corpos gerentes.

3 - Alteração do poeto Social

4 - Apreciação de qualquer outro assunto de
interesse poro a Sociedade.

Lisboa. 12 de Março de 1975

o Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Co,.. augusto 'Pasto,. 'F1I,.nQ,ndes
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em

mos e germanos:
a} Maria Viegas dos San­

tos. viúva. residente no sítio
dos Quartos. freguesia de S.

EOBICO MARTINS MUITA

MÓVEIS PINTO

ALMANCIL

Alexandre Guerreiro

floro

Proprietário .de

«Aba.tos de St.o António»
VALÊNCIA - V5N&ZUiLA

Aleat-iras
(Cuf -Texteis)

'Seate ter de avisar. 'por
este meio, todas 85 pessoas
amigas que na Venezuela lhe

entreqaram eacoæendas des­
tinadas a familiares residentes
em Portuqal, bem como todos
es desnaetáríos das mesmas,
o seguinte:

O caixote de madeira em

que foram embaladas todas as

encomendas, das quais era fiel

depesítáríe, foi .arrombado a

bordo do «Haqen», da empre­
sa de navegação �CARGO�

. MAR. SRL» de Caracas ou

nos cais do, porto de Lisboa.
tendo sido roubado todo o seu

recheio estimado em .eerca de

PARA CONFORTO DO SEU LAR

AIPIsenta D laiap SDPII�D em mo�máPID �e estilo antloo I moderoo

NOVIDADES

Representante dos: Móveis Sousa Baga «Foe» e «Interiorma»

/

em

Estofos e

Candeeiros'

Rua França

Eo EURODOMUS Soe. 'Comercial Distribuição, S. A. R. Lo

Papéis' de parede

50 coutos.
Na "irapossibilidadé de sa­

tidaz!r a entreg'il das referidas
eaeemendas é com' profundo
éesgosto que vem apresentar
æ todos os íateressados as suas

desculpas, lamentando que' a
"CARGOMAR. SRL» não.

ofereça aos seus clientes a ne- .

cessáría garamtia contra rou­

bos das mercadorias por si

traasportadas.
-

De notar que. eatretan­
to. estão a ser feitas delíqên­
cías mo sentido de descobrir
os autores do roubo e apurar
a culpabilídade da empresa
proprietária do «Haqen».

�e[fetaria notarial �e luulé
Borges, l-C

1.- CARTÓRIO

SALÕES DE EXPOSIÇÕES E VENDA:

LOULE: Il Dr. Frutuoso da Silva, 70 e Av. J� Costa Mealha, 23-
PORTIMAO:

NOTARIO: LICE.NCIADO NU­
NO ANTONIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico. BOS termos do
art." 97.e do Código do No�
taríado, que per escritura de
13 do mês coerente. lavrada
de fis. 68. v. a 69. v .• do li­
vro n.O C � 8-2. de notas pa­
ra escrituras diversas. do Car­
tório acima referido, foi decla­
rado que por óbíte de Antó­
nia das Dores Viegas dos
Santos, ocorrido no dia 2 de
Setembro de 197'i. na fregue­
sia de Mouronho, concelho
de Tábua; natural da freguesia
.de São Clemente. concelho de
Loulé. habitual-mente residente
no sítio do Areeiro. da mesma

freguesia, no estado de soltei­
ra. maior. intestada e sem pa­
rentes em linha recta. foram
habilitados como seus únicos

herdeíres, seus irmãos leqítí-

LOUL�

Agradecimento Agradecimento
- '-

Manuel Guerreiro

Cristóvão

Sua família. a fim de evi­

tar qualquer falta involuntária.
por desconhecimento de mo­

radas das pessoas que, de qual­
quer forma. compartilharam da
sua dor, vem tornar público o

seu mais penhorado aqradeci­
meato a quantos se ínteressa­

ram pelo estado de saúde do
'Saudoso extinto durante a

doença que o vitimou e bem
assim a todos aqueles que o

acompanharam à sua última
morada«,

Sua família, desejando evi­
tar qualquer falta involuntária.
por desconhecimnto de mora­

das e ilegibilidade de assínatu­
ras de> todas as pessoas que.
de qualquer forma. compartí­
lharam da sua dor. vem tor­

nar público o seu mais penho­
rado agradecimento a quantos
se interessaram pelo estado de
saúde do saudoso extinto du­
rante a doença que o vitimou
e bem assim a todos aqueles
que o acompanharam à sua úl­
tima morada.

Para todos, o penhor da
nossa gratidão.

CASA Al IXO
de VITALINO MARTINS ALEIXO

Aprecie o elevado stock recém-chegado

Surpreendentes objectos para brindes

RUA ATAIDE DE OLIVEIRA, •

Telef. 62425 • L O U L £

Falecimentos

lOUlr t a

Âssembleia Constituinte
o concelho de Loulé apresenta

pela -primeira vez em toda a sua

história, atravez de cidadãos a si

ligados, ell1 sua representaçã€l e

de outras localidades ,9 candida­
tos a Deputados da Assembleia
Constituinte, legais representantes
dos seguintGls Partidos Políticos:
P. s. .: Luís Madeira
M.D.P ¡C.D.E. - Laginha Serafim

- Valter Contreiras
A. O. C. - Vasco Ramos

P. P. D. - Artur Marcos Guerreiro
- José Tenazinha

Os candidatos do P. S. e da
A. O. C. encabeçam símultóneœ­
.mente a lista do Distrito de Faro.
, Pelo Circulo de Faro e pelo
P. P. D., Loulé conta com a presen­

I ec de Mateus de Brito, enquanto
Jacinto Duarte é candidato pelo
P. D. C, pelo circulo de Leiria.

A. Carrapa residente em Oucr­
teira, é candidato do P. S. pelo cir, Iculo de Faro. ,No hospital de Faro faleceu BQ

passado dia 16 de Março a nossa con­

terrânea sr.a D. Maria Catarina Alei­

r d D
xo, que contava 78 anos de idade e

tmprega a oméstici era viúva do grande poeta algarvio
António Fernandes Aleixo.

A sandosa extinta era mãe cla sr."
D, Isabel Martins Aleixo. casada com

o sr, JOSé da Silva André. residentes
em Loulé; D. Arminda Martins Aleixo.
casa da com o sr. Eduardo' Tomás
Martins, residentes em Faro; do sr.

Vitalino Martins Aleixo. casado com

a sr," D. Isabel Casimiro Gonçalves:
da sr.

a D. Zelinda Martins Aleixo.
casada com o sr. Manuel [oaquím
Guerreiro Ramos, residentes em Lou­
lê rD. Maria das Dores Martins Alei­
xo, residentes em Faro; do sr. Vitor
Manuel Martins Aleixo. casado com

Artes Gráficas a sr.e D. Fernanda Judite Aleixo. re-

sidentes em França.
A u.a D. Maria Catarina Aleixo

deixou 16 netos.
=-Faleceu em Almancíl. no passa­

do dia -4 ede Março, o nosso dedica­
do assinante sr. Manuel Guerreiro
Cristóvão que contava 85 anos de
idade e deíxou viúva a sr.a D. Maria
da Glória Cristóvão.

, O saudoso extinto era pai dos
srs, Manuel Cristóvão de Sousa GU(�r­

LOULÉ reiro, cesado CGm a sr." D. Irene Pi­

lipe Bota e JOSé Cristóvão de Sousa

De meia idade. precisa
casal para todo o serviço. Pa­
ga�se bem.'

Nesta redacção se informa.

Se tem problema.
relaciona.to, -com

'Consulte-nos.

Podemos ajudá-lo,

Contacte com

Gráfico louletano
Telef. 62536

Clemente. concelho de Loulé:
b) Rosa Viegas dos San­

tos. cesada com [oaquiæ de
Sousa Farinha, residente na

Rua Realejo. n.? 21. da cíds­
de de Vargas [alaquara, S.
Paulo, Brasil;

c) [oaquíæ Viegas dOB
Sautes, casado com Armínda
Mendes Duarte dos Santos.
residente em Lisboa, ao Bsír-
ro da. Liberdade. Terceira RUB' ,

Particular. n.O 279, D. Cam-
polide:

. \

d) David Viegas Inácio,
casado com Maria Armanda
Inácio. residente na Rua 11.�·
n.o zr. Jardim Guarujá, S.
Paulo. Brasil: � todos natu­
rais da fre�uesia de S. Cle­
mente. concelho de Loulé e

todos os casados segundo o

regime da comunhão geral de
beas

E3tá conforme ao original

Secretaría Notarial de Louie, 15
de �arço de 1975.

O 2." Ajudante,

(Fernanda. Fontes -Ssntens]

Guerreiro. casado com a sr." D. Es­
meraldina Batista Guerreiro, residen­
tes em Almancíl, e era avô do mení­

no António Manuel Bota Crit;tó"vào
e dá menina Nélt Batista Guerreiro.
-No passado dia 7 de Março, fa­

leceu em Loulé, o nosso conterrâneo
sr. Alexandre Guerreiro Floro que
contava 68 anos de idade e deixou
viúva a sr." D. Docila da C'ruz V�lri-
nhos.

.

O s2ud<DSO extinto era pai da sr.a
D. Julia da Cruz Floro. casada com o

sr. Cristiano da Silva Ferrão. dos srs,
Alvaro da Cruz Floro, casado com a

sr.s D. Joana dos Santos Martins;
'Ilídío da Cruz Floro. cesado com a sr.a
D. Rose! do Nascimento António;
João da Cruz Floro, casado com él

sr." D Isabel dos Santos; Osvaldo
da Cruz Floro, casado com a sr." D.
Idálía Martins, Mário da Cruz Floro
e da sr.8 D. Noélia da Cruz Floro.

As famílias enlutadas endereça­
mos sentidas condôlências.

«A Voz de Loulé»
VENDE-SE

Na CASA ALEIXO
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REPENSAR. O DESPORTO
• Continuação da 1." pág.

lo de Carvalho que se referiu à

importância do, encontro como fa,

se intermediária de um processo
que tem como objectivo funda.
mental «Repensar o Desporto», e

o Eng.o Luís Casanovas ,que, em

traços gerais, focou a sua recen.

te visita à República Democrátí.
ca Alemã,

Após um ligeiro intervalo, o

Prof, Fernando Mota, em repre.
sentação da Comissão Executiva

Nacional, referiu.se ao trabalho
até então desenv.olvido no' âmbí.
to ENDO - da responsabilídade
não só da D. G. D. mas, muíto

;

principalmente, das populações
- e à colaboração prestada pe,
los órgãos de comunícação social.
Definiu ainda a metodologia dos
trabalhos que se iriam realizar.
Da parte da tarde, os partící.

pantes dividiram-se por seis gru.
pos, segundo as regiões do País

que iriam ser realizadas numa

perspectiva de regionalização da

prática desportiva.
Os trabalhos prosseguiram na

sexta.feira, 7, com a continuac,á;o
das reuniões iniciadas na véspe.
ra, a que se seguiu na parte da
tarde um plenário para apresen,
tação e discussão das conclusões

parcelares apresentadas por .cada
região.
Na manhã de sábado os traba­

lhos reínícíaram.se com a reali­
zação de um plenário em 'que o
Prof. Melo de Carvalho usou no.

vamente da palavra, aproveítan.
do para exprimir ás suas ideias
particulares. Seguidamente, 'pro­
cedeu.se à informação das con­
clusões da 1.' fase do Encontro.
Da parte da tarde, os partícípan.
tes divídíram.se por 5 secções,
que trataram expecificamente
dos seguintes assuntos: Forma_,

ção de quadros; U'r-b a n
í

z a ç

ã

o ,

instalações e apetrechamento;
Política e Desporto; Responsabí.
lídade dos meios de comunicação
social; Desporto social - Expe.
riências piloto em debate.
No domingo de manhã contí.

nuaram os trabalhos nas secções,
e à tarde apresentaram.se as con,

clusões parcelares em plenário,
onde foram discutidas e votadas,
Das propostas aprovadas des.

tacamos as' seguintes: '.
- Na Constituição que vai ser

formulada se consigne a prática
desportiva como um direito fun,
damental do cidadão e o dever
do Estado de criar e de facilitar
meios humanos e materiais para
o exercício desse direito, através

__ ft _.

\

VOTE
O voto é secreto;
Todo o cidadão eleitor tem
direito e o dever de votar;
Votar é dar uma opinião;
As opiniões devoto: a Lei

de órgãos adequados, incluindo

organismos administrativos locais
- Câmaras Municipais, Juntas
de Freguesia ou outros que, com­

pletando.os ou substituíndo.os, ve­
nham a ser criados.

- Aproveitamento maximal
em termos damaior rentabílída.
de das instalações desportivas,
abertas a todos os praticantes
quaisquer que sejam as suas con­

dições sôcío.económicas e even­

tual reconversão das Instalações
já existentes; regulamentação de

utilização e cedência das instala.

ções, uniformização das taxas de
aluguer, legislação' sobre a obrí.
gatoriedade de criação de condi.
ções para a: prática desportiva
nos centros de trabalho a' partir
de certa dimensão. '

- Mobilização das instalações
desportivas particulares ao servi­

ço dó desporto social e escolar,
fora da sua utilização normal.
- Definição de uma política de

solos que atenda à planificação
do desporto comunítãrío na base
de uma estrutura a estudar, que
poderá' traduzir.se em x metros­

-quadrados por habitante (valor'
de incidência variável consoante
o grau de urbanização das zo­

nas). De futuro, inclusão de le.

gislação so.b r e inalienabilidade
das zonas verdes, zonas desportí.
vas e respectivo apetrechamento
devidamente planeados.

- Que se instituam jogos alar­

gados a todos os jovens deste

país, com âmbito verdadeiramen.
te 'nacional a que chamaremos
Juvendo. Serão seus objectivos:
A curto prazo:
- despertar a iniciativa das

populações.
- esclarecer as populações e a

opinião pública em geral so­

bre a função do desporto.
- responsabilização dos pode.

res públicos a nível local pe.
la prática desportiva promo,
vendo a conjugação de es­

forços entre os diversos sec_

tores ínterveníentes no pro.
cesso.

- recolher da prática elemen.
tos orientadores para a sua

renovação.
A longo prazo:
- levar a todas as crianças e

jovens, seja qual for o local
do' país, classe social a que
pertença ou sexo, a prática
desportiva sub o rd í nad a a

princípios de natureza exclu.
sivamente educativa.

Na sessão de enceramento fa­
laram o Dírector.Geral dos Des.

portos e o Secretário de Estado
dos Desportos e Acção Social Es-
colar.

'

O nosso concelho, que esteve

representado neste Encontro Na­
cional por dois¡ delegados, espera
poder ver definitivamente resol,
vídos com as conclusões aprova­
das, �s seus problemas desporti­
vos.

Lli:LIO AMADO

Nota Quinzenal
I•• Oontinuação da 1.· pág.

.

pante inflacção que, mais numas zonas do que noutr1l:s, aflige
todos os países da Europa Ocidental (e doutros contme_nte�).

Assim, por exemplo em Zermalt e Gstaad, .as est�nclas
suíças habitualmente mais procuradas pelo turismo nc�, o

movimento dos hotéis, em 1974, reduziu.se em 30% relativa..
mente aos anos anteriores.

.os preços mais elevados dos hotéis, dos bilhetes, d;
avião, etc, parece, no entanto, ter incrementado 'nalg�ns pa�­
ses o chamado turismo interno, pois os turistas - na ImpOSSI­
bilidade de realizarem viagens mais longas - decidiram.se a

apreciar as paisagel1s das s�as regiões, con.tribuindo assim

para atenuar os efeitos negatIvos da grave cnse do sector tu_
r!stico.

O Algarve, como é natural, também está sob os refle_

xos da situação que o turismo atravessa. Província altamen­

te dependente ,do sector turístico, o Algarve tem vencido com

dificuldades os obstáculos surgidos, de tal modo que algumas
empresas estão em vias de falência ou procuram novas for_
mas de gestão, a fim de tentarem sair do ,«túnel escuro» em

que se encontram.
De acordo com as condições que o País actualmente vI.

ve, e obviamente não podendo furtar_se aos efeitos da c�ise
geral do turismo, o Algarve terá de e?,ceta: uma reor?"amza.
ção da indústria que, presentemente, amda e a que maIS pesa
na economia regional. O «turismo para eleitos» está comple_
tàmente ultrapassado e há que reestruturar,' portanto, � in_
dústria turística no Algarve, em ordem à sua manutençao e

progresso nesta Província, que tem todas as condições natu.

rals e humanas para agradar aos visitantes, sejam eles por_
tugueses ou estrangeiros. Essa é, sem dúvida, uma obra ur_

gente!

MANUEL DE 4ZEVEDO
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Homenagem
Pintorao

Samora Barros

A ROSA

E OS

VENTOS
Transformar o charco em

" jardim é tarefa árdua, moro.
sa e- difícil., Transformar a

montureira em pomar 'é am­

bição ,legítima, mas obra de.
,

morada e rude. Transformar
o deserto em oásis é coisa
possível e desejável, mas

também exige trabalho peno.
so e constante.
Se começamos a transfor.

mar o charco em jardim, 'a
montureíra em pomar e o de­
serto em oásis pode come.

çar a nascer uma rosa, urna
planta, uma árvore. Prome.
tedoras, mas débeis; 'delíca,
das, frágeis. Incapazes de re.

sístír aos vendavais, à estia.
gem e a toda a sorte. de ini­
migos.
Sem ter ainda criado rai­

zes fortes, bem implantadas
e bem adubadas, a rosa des.
folha.r.se.á, a plantamirrará,
a árvore secará à primeira
ventania, ao primeiro golpe
-!ie calor escaldante. E nós
não teremos o nosso jardim,
o nosso pomar, o 'nosso oásis.
Voltaremos ao charco, à
montureíra, ao deserto.
Quem está interessado em

ajudar a construir o jardim? '

A defender a rosa ainda dé.
bil ?

Quem participa no tumulo
to egoístico e insconsciente

que acabará por pisar e des,
truir as plantas ainda frá.

geis?
.Quem está interessado em

atiçar os ventos que podem
"matar a rosa mesmo antes
desta' florescer?
Transformar o charco em

jardim é a nossa tarefa.
(Diário de Lisboa)

o preço do açucar
e a' cld.tu.:s.Cl3

da Betel-I-aha
Entre os produtos de consumo

diário que recentemente sofre.
ram aumento, conta.se o açucaro
Coin efeito, o facto do Estado ter
sofrido um prejuízo de um mi.

lhão e oitocentos mil contos, em,

1974, com a aquisição de açucar
em rama no mercado internacio­
nal, levou o aumento do preço da.

quele produto (de 12$50 para
22$50·), de modo a evitar que o

Estado sofresse, no ano corrente
novo prejuízo da ordem dos três
milhões de contos. Efectivamente,
o Estado fornecia às refinarias
nacionais açúcar em rama a me_

nos de "metade do preço de aqui.
sição no mercado internacional.
Neste contexto, julga.se do

maior interesse o incremento en,

tre nós da cultura da beterraba,
em ordem a fícarmos, relativa­
mente ao açúcar, menos depen.
dentes do exterior. Assim, uma

unidade industrial produtora de

açúcar de beterraba pOderá en­

trar em laboração na zo'na de
li:vora até 1978, segundo foi há
dias anunciado na Feira Interna_
cional de, Lisboa. Todavia, corres­
pondendo às necessidades do País
cremos que o Algarve tem, tam.
bém neste campo, uma acção a

desempenhar. Entretanto, não po­
deremos deixar de comprar no

estrangeiro aquilo que 'nOs faz
falta. Eis a pesada herança que
nos legaram 48 anos de inacção
neste se"Ctor da agricultura.

ft:¡£"ft.......,ft ... "

Depois de ter sido adiada, de.
correu na víla de Albufeira, a

inauguração simbólica de um mo.

numento de homenagem ao pin.
tor Samora Barros, natural da­
quela localidade e uma das figu.
ras mais relevantes da pintura
algarvia. O busto é da autoria
do escultor albufeireIÍse Raimun.
do Aragão. _

Ao acto assistiu muito público,
tendo usado da palavra, em no­

me da comissão organizadora da
homenagem, o sr. Filipe Cruz, a

que se. seguiu o presidente da Co­
missão Administrativa da Câma.
ra de Albufeira, sr. Romeu de
,Brito, e o dr. Joaquim Maga.
lhões, que pronunciou uma pales.
tra sobre a vida e obra de Sa.
mora Barros.

O busto foi descerrado por
uma neta do pintor homena.
geado,

AGRADECIMENTO

CASA
Vende-se uma casa, situa­

da na Rua da Piedade, 48

(chave e informações na ca­

sa ao I¡:¡do),

LlJCIANO DE FREITAS

Sua família vem por este

meio agradecer, muito reco­
nhecidamente, a todas as

pessoas que manifestaram o

seu pesar pelo saudoso ex­

tinto, acompanhando-o à sua

última morada.
À Direcção da «Música No­

va», pela expontaneidade da
sua representação no funeral,
a expressão do melhor reco­

nhecirnento: à «Música Ve­

lha», demovendo dificuldades
para satisfazer a vontade das
determinações do falecido,
acomoanhando-o com a exe­

cução de Marchas funebres,
igualmente a expressão do
melhor reconhecimento.

VENDE-SE
Uma máquina de depe-

nar frangos.
Capacidade: 400jh.
Por estrear. Preço de custo.
- Uma camioneta «Ford

Cortina» com 38.000 km:
.

Tratar pelo telef. 68104 -

ALTE.

.Os últimos'
aumentos
Acaba de subir de 100$00 }ta-r&

150$00, passando a' ser ohrig-&hi.
riamente paga de Uma só vez, �
taxa anual de radiodifusão (f;&,x&
da ;Emissora Nacional) Jileg-und.
estabelece um decreto.leí o �_
nistério da Comunicação Social,
já enviado para o «Diário do Ge_
verne».

Entretanto, foram aumentad••
o açúcar ríe 12$50 para 22$50 pel;
quilo; o bacalhau para �O$O',
85$00, 80$00, 60$00 e 45$00 plir
quilo; e o gás engarrafado, çuja,
'aquisição no domicílio (garraf&.
de 13 quilos) passou de 98$&9· pit­
ra 105$30.
Quanto à energia eléctríea ��

baixa tensão (que é ro rnectda
aos consumidores domésticoS), e

agravamento médio do preçe •
da ordem de 10 centavos por qut,
lovátío.hora consumído," que �_
sulta .do aumento de cerca de u,
te centavos na .rede primária,
a�rescido das perdas; na dlitrHmi,
çao.
Por outro lado, segundo VeZ.

corrente, outros produtos serÍ&œ,
também aumentados, tendo n!i

entanto, as autoridades desmea.
tido já o aumento 'da ga¡¡oli�a a

dos óleos alimentares.

� ..._. ..

ELEICCES
,

• Contimuação ,da. 1." pá�.

País terá uma Constítuíção d. ti­
po adequado ao nosso tempo e à�
nossas necessidades; se, porém,
o eleitor é conservador, se tem
ideias «à antiga» então é evídea,
te que votar num partido pre.
gressísta é uma contradição ....
De qual modo, a Constítuíçãe

Política deverá ser o reflexo da
vontade soberana do Povo portu.
guês. Todos devem;' portante,
exercer o seu direito de voto. Daí
a necessidade de pensar no que
dizem, fazem e prometem 08 par.
tidos políticos, de modo a correll.

pondermos aos desejos recente.
mente expressos pelo prímeire.
.mínístro, brigadeiro Vasco GOB_
çalves: «Nós estamos profunda.
mente empenhados em que o act.
eleitoral seja uma manírestaçãe
cívica do Povo português e con,

tribua para o esclarecímento delii

problemas nacionais que se põem
hoje à nossa Pátria e que fUI,

desenrole em clima de tranquñí.
dade, segurança e respeito mú­
tuo e que seja uma prova de,
maioridade do Povo português,
prova, aliás, que já tem dado a

partir de 25 de, Abrít».

Conserve a [ovialidads
do seu rosto

Visite o Centro de B.éleza
e Cabeleireira

PARADIS
Av. José da C. Mealha, 113

,L O U L �

BODAS
DE

OURO
MATRI­
MONIAIS

No dia 16 de Fevereiro come.

moraram as suas Bodas de Oiro
matrimoniais os nossos conterrâ.
neos sr. António Correia Felício
e a sr," D, Antónia Rocheta Dias,
ausentes na Austrália.
A efeméride, que foi comemo_

rada num dos principais hotéis
de Sidney (Austrália) 'teve a pte­
sença de elevado número de con_

vidados portugueses, que deram
ao ambiente .0 ar dll festividade
bem lllliit¡l¡rlo,

,
.

O,feliz casal, que recebeu. Ia.
cramento do matrimónio em li
de Fevereiro de 1925, na Igreja
de S, Francisco de Loulé, send.
celebrante o então pároco José
Parreira Espada Calapez, espera
visitar Portugal em 1975 pan,
matar saudades e ,visitar famUia­
res.

A-o sr, António Correia Felicie
e esposa, deseja «A Vo,z dft Lou.
lé» uma longa vida em comunhít�
e feli� rei'l'eilsQ à P�tl'tll-!
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Aindao Carnaval de Loulé/75
« Estre'ga» do ..Sr. Amadoou a

,
/

, O sr: Lélío Amado, ficou muito
chateado. Vejam lá que há para
aí uns «grandes teóricos» - tí.

pos beras como a ferrugem -,

daqueles que «nunca mexem uma

'palha», que tiveram a ousadia de
sair de toca« para a todos mos.

trar o seu desagrado quanto à úl,
tima edição da festa Carnavales.
ca Iouletana». Elfectívamente, é

preciso qué os tais «teóricos» te.
nham grande despudor, desplan.
te, desfaçatez, etc. para virem

mostrar, publicamente, uma enol'.

midade "deste calibre ...
Assim sendo.vo sr, Lélio Ama.

do, 'irritadíssimo, achou por hem
vir defender, na praça da Vila

(isto é: na última Voz dé Loulé),
a honra de sua dama - o- Lou.

letano Desportos Clube, .Outra
pessoa (nanja eu) poderá dizer

. que L; A. quis ser mais papão
que o Papa, uma vez que aquele
clube guardou silêncio relativa.
mente ao que neste quinzenário
escrevi em 19Fev75.

Mas cabe perguntar: ao sr. Lé,
lío Amado o último Carnaval de
Loulé deixou saudades? Pronto,
homem - está' no seu direito.

Todavia, talvez tivesse interesse
conhecer a opíníão da esmagado.
ra maioria da população louleta,
na a este ·propósito. Acha que as

pessoas não deram pela falta de
mais e melhores carros alegórí.
cos,, de ranchos folclóricos, dos

célebres «cabeçudos», de folgue.
dos e estudantinas (para-não fa.
.lar já do possível aproveitamen.
-to teatral das' Batalhas de Flo.
res por parte ·de grupos amado.
res do Algarve)? Oh homem,
bastava,ter os olhos abertos e os

ouvidos atentos l,
.

Será, então, de pôr ponte final

(que o papel está caro) no Car.
naval de Loulé/75?
Oportuno se torna no entanto,

.acrescentar o seguinte:' não fei
mínha 'intenção desconsiderar o

trabalho dos «nâo.teórícos» que
realízaram 'a «grande tarefa» do
último Carnaval. Acredito mes.

, mo que tivessem dado 'o seu má,
xinio... o que nada vem alterar
ao sentido das palavras que es:

, crevi 'no, n.v 556 de «A Voz. de
Loulé». Há que pôr' -as coisas no

seu devido lugar.
'

Quanto il, campanha para 'o

Carnaval/76, que sugeri fosse feL
ta por este jornal,' pensando me�
lhor, retiro a sugestão. Creio que
não levaria a lado nenhum, hem
impediria o rumo normal que
os acontecimentos irão ter (e
oxalá me engane): De qualquer
modo, sempre direi ao sr. Lélio
Amado que, relativamente à, mí,
nha posição (que crítica), não
abdícareí do que' entender por,
justo e oportuno (ainda que al.

guém possa dizer que tal posí.
ção é' «teórica» � e afinal que é
a «teoria» se não. uma «prátí.
ca»? -, certamente faltando.lhe

argumentos para ir .maís além).
Que entendo eu por «progres.

sos desportivos»? A resposta dá
matéria para outro artigo. AdL

" anto, para já, que «progresso»
pode ser visto qualitativà e quan.
títatívamente.: O Louletano tem
mais atletas?' Pois, óptimo. Con.

gratulo.me com 'o facto. Não es,

queço, porém, as palavras de 'um

responsável daquele clube (ante.
ríor direcção)' ao afirmar, no ano

passado, que o Louletano estava

de tanga (gastara.se a massa to.
da com o ciclismo) e não havia
interesse pela expansão das acti.
vidades desportivas (que das ou.

tras: nem se fala). Tudo isto rim.
dou desde então '? ...
Quanto a eu «esconder.me por

detrás das iniciais V. T.», pode o

sr. Lélio 'Amado dormir desean.
sado que qualquer dia tirarei a

máscara. No fundo, acredite, is.
'to é a modos que, uma brincadei:
ra de Carnaval, da qual já vou

ficando cansado. E a propósito:'
se 'nós fôssemos, para desopilar,
dar uma corridinha à corta ma.

to? Talvez fosse unía boa opor.
tunidade para e s t a rm os 'cala.
dos ... Que-The parece?

V. T.

A,lgarve � cenário
da apresentação
Europeia dos novos

«Ford Escort»
Durante dez dias rolaram pe.

las estradas do Algarve os novos

modelos «Ford Escort»: 1.1' au.
tomatíc, 1.1 L, 1.3 GL, 1.3 Ghia
e 1.6 Sport, que serão apresenta.
dos ao grande público em Junho

próximo .

A «Ford of Britain» fez do Ho.
tel. da Balaia o «quartel.generàl»
desta «operação» de apresenta.
ção europeia dos novos «escort»,
tendo deslocado: 39 carros, 136
jornalistas da especíalídade, 64

técnicos, fotógrafos e operadores
de TV e ainda uma orquestra e

'a cançonetista Wilma Reading.'
Centenas de fotografias dó AL

garve vão «invadir». a Europa a

partir de, Junho. O novo «Ford
Escort» será na Imprensa e TV,
por algum tempo, um cartão de
visita das 'terras do SuL ..

--- ..�

Vende-se uma furgoneta
utilitária «Opel Cadete», em
bom estado. Tem 56 000 K.

Nesta redacção sé informa.

CENTRO
DE

TURISMO E INFORMAÇÃO
DA

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30
Telef. 32 32 40

'leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ))

CONTABILIDADE
Soconta

Organizações Contabilisticas

Montagem e actualização de escritas dos gru­
pos A/B/C.

Consultas, Estudos e Planificações.
Contribuições, Impostos e Pareceres Fiscais.

Rua ,l?adre António Vieira, 145-2.° Dto. - LOULÉ.

Contacte-nos e peça informações.

• • •

Comemoràções
do dia
Internacional
da - mulher
Desde 1910 que o dia 8 de Mar.

ço passou a ser designado Dia
Internacional da Mulher, e a ser

comemorado em todo o Mundo.
Também em 1975, diversas ma. '

nifestações assinalaram 'no nosso

País o Dia Internacional da Mu.
lher. Assim, foi lançado, a' nível
nacional, um cartaz alusivo àque,
la efeméride,' foram realízadoa¿
espectáculos teatrais 'e de cine.
ma, um sarau de ginástica, etc.
Tais 'actividades foram 'promo.

vidas pelo Movimento Democrátí.
co das Mulheres, Direcção.Geral
dos Despostes, F.N.A.T., Intersin.
dícal, Movimento da Juventude
'Trabalhadora e outras organiza.
ções. ,

"

Foi aproveitada a passagem do
Dia Internacíonal da Mulher pa.
ra denunciar as discriminações
de que o sexo feminino é vítima.

,.-'uuw�"- • __ IUI 4',

Novos dirigentes
do c. el AI
O Círculo Cultural do Algarve

elegeu os seus novos corpos ge.
rentes, que ficaram constítuídos
corno segue:
Assembleia Geral - João Bo.

telheiro, presidente; Adão Con.
treíras," 1.0 secretário; e José

Conceição Silva, 2.° secretário.
Comissão Directiva -+- Francisêo
Gertrudes Gonçalves, António
Maria Brito Barracha, Silvino
Santos e Augusto José Martins.
Conselho Fiscal - Sebastião TeL

xeira, Rui Lote Mendes e Hum.
berto Rosa.
Os novos corpos gerentes emi.

tiram um comunicado em que
man

í

f es tarn a preocupação da
sua actividade abranger todo o

concelho de Faro pela dinamiza.

ção cultural popular, através de
um trabalho regular das secções
de cinema, teatro, palestras, co.

lóquios, mesas.redondas, bíblíote.
'ca; uníversídade popular, alfabe..'

'tização, desporto.recreação,'. etc.

1-
AGRADECIMENTO
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MARIA DA CONCEiÇÃO
VITORINO

Sua família desejando evi­
tar qualquer falta involuntária
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­
naturas de todas as pessoas
que de qualquer forma, com­
partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais pe­
nh orado ag ra deci mento a

quantos se interessaram pelo
estado de saúde da saudosa
extinta durante a doença que
a vitimou e bem assim a to­

dos aqueles que a acompa­
nharam à sua última morada.

DE LOULÉ
SOCIEDADE PROMOTORA DE ACTIVIDADES RECREATIVAS',

s. A. R. L.

É convocada a Assembleia Geral desta Sociedade em ses­

são ordinária, a efectuar no dia 15 de Abril, pelas 21 jo horas,
no edifício da Câmara de Loulé com a seguinte ordem de tra­

balhos:

1 - Discutir e votar o Relatório, Balanço e Contas re­

lativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1:974, apre­
sentados pelo Conselho de Administração, bem como o res­

pectivo parecer do Conselho Fiscal.

2 Eleição dos 'Novos Corpos Gerentes .

3 Apreciação do problema' da construção da Piscina

de Loulé.

No caso de não se fazer representar a mínimo legalmen­
te exigível de accionistas.. a Assembleia Geral terá lugar em 2."
Convocatória, uma hora depois, com à mesma ordem de tra­

balhos.

Loulé, 12 de Março de 1975

O Presidente da Mesa da Assembleia 'Geral

António Américo lopes Serra

L

A i Il d a e c o s d -o C a r Il aval
No último número deste jornal

dignou.se o sr. Silva Teixeira des.
tacar o meu nome para criticar

,que dois carros da Batalha de

Flores, houvessem sido «apedre.
jados» com ovos, da varanda do

prédio que, em' parte, me per.
tence.
Agradeço o destaque do meu

nome, em primeiro lugar, uma

vez que às desilusões de quem
julga ter feito algo pela nossa

terra, pelo seu Carnaval e pelas
suas saudosas Batalhas de Flo.

res, já, há muito, me remeteram
ao silêncio, à calma pacatez da
minha casa, uma vez que estou
reformado e, como é costume dio,
zer.se, «passado à prtvada»..
Poderia ter.se referido o «mí.

lagre» sem nomear o Santo,' so.
bretudo se tivesse havido o cui.
dado de saber- que parte tinha
este ,tido no mesmo, ;mas houve

A associação .c6nstitui t£ma

força, o agricultor reunido e�
cooperativa põe.se em pé de

igualdade com empres,as de

maior dimensão,' em relação às

quais o agricultor isolado nada

pode.
'

certamente na redacção do «suel,
to» a intenção de chamar a aten.
'ção para a, minha pessoa, para
dar mais relev:o ao comentário.
Muito obrigado pela intenção.
Quanto ao caso censurado de.

vo confessar que só depois! de
praticado é que dele tive conhe.
cimento, que o reprovei -ínteíra.
mente indo ao extremo' de man.
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